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MINISTÉilO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENçÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comuniüíria

UNIDADE BÁSrcA DE SAÚDE (UBS) PORTE í

PROJETO DE REFERÊNCIA

ANEXO !

CADERNO DE ESPECTFTCAçÃO

Em caso de dúvidas entrar em contato com desco@saude.gov.br
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1. SERV|çOS PREUMTNÂRES

1.1 CONSTnUçÃO PARÀ ÉSCnEóR|O

IMAGEM DESCRçÃO

-

Construção de escritório, com altura mínima de 2,5m,

acabamento em forro de pvc branco, com 1 sanitário.

Contendo instalações elétricas e hidrossanitárias.

1.2 CONSTRUçÃO PARÂ VESIúR|oS

IMAGEM DESCRTçÃO

f}ç,
!rü..

Construção para sanitário e vestiário, com alturà mínima de

2,5m, acabamento em forro de pvc branco, contendo cabines

com chuveiros, bacias sanitárias, mictórios e lavatórios.

Contendo instalações elétricâs ê hidrossanitárias.

1.3 CONSTRUçÃO PARA REfEÍÍóRlo

IMÁ,6EM DESCREÃO

EgLj

Construção para refeitório, com altura mínima de 2,5m,

acabamento em forro de pvc branco. Contendo instalações

elétricas e lavatórios para as mãos.
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rÁ coNsrRuçfu PARA Al"íl/toxARtFADO

DEsCREÃOIMAGEM

Construção para almoxarlfado, com altura mínima de 2,5m,

prateleiras, acabamento em forro de pvc branco. Contendo

instalaçôes elétricas

1, SERV|çOS PREUMINARES

l.s BAnnÂcáo

OE§CRçÃOIMAGEM

Execução de barracão aberto nas dimensões de 3m x 4m para

apoio a produção, cobertura em estrutura de madeira e telhas

de fibÍocimento. fusentado sob pavimentação em brita.

1.6 PIÁCA DE OBRA

DESCRrcÃOIMAGEM

Plecâ de obra em Chapas Planas Metálicas Galvenizadas;

seguindo as dimensões mínimas exigidas pelo órgão

financiador, As informações deverão estar em material

plástico (poliestíreno), para adesivação nas placas. Conforme

o recomendado no Manual de Uso da Marca do Governo

Federal.
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I.7 TAPUME§

IMAGEM DESCRçÃO

Tapume em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura

2. INFRAESTRUruRA

2,1 IOCAçÃO DE OBRA

IMAGEM DESCRçÃO

Locação de obra executada após a limpeza e nivelamento do

terreno, com apoio de aparelhos topográficos adequados e

guias de madeira de modo a corresponder rigorosamente às

formas, dimensões e níveis registrados no projeto executivo.

3. FUNDAçÕES

3.1 SAPAÍA

IMAGEM oEscRçÃo

,i

Sapatas executadas em concreto armado de fck = 30Mpa,

utilizando-se aço CA 50 e/ou CA 60, assentadas sobre base de

concreto magto espessura de 5cm, escavação mecanizada,

fabricação, montagem e desmontagem de fôrma em madeira

serrada de espessura 25mm. Coníorme indicado em Projeto

Estruturâ1.
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V32 VIGA BflDEAME

IMAGEM DESCRIçÃO

Baldrames executadas em concreto armado fck= 30 Mpa. As

formas deverão ser plana, em compensado resinado de 12mm,

inclusive escoramento. A armadura deverá estar

completamente limpa de qualquer impureza prejudicial à

aderência do concrêto, sendo colocadas respeitando o

cobrimento conforme especificado em projeto, utilizando-se

aço CA 50 e/ou CA 60, fabricação, montagem e desmontagem

de forma em madeira serrada de espessura 25mm, Conforme

indicado em Proieto Estrutural.

3.3 MEMBRA A ASFÁTNCA IhUloA

IMAGEM DESCRçÃO

&,ilí
Deverá ser executada impêrmeabilização de baldrame através

da aplicação de membrana asfáltica líquida em todas as suas

faces exteÍnas.

4, ESINUruRA

4.1 PIIÁRCS EM CONCREÍO ARMADO

IMA,§EM oEscRçÃo

Pilares executados em concreto armado de fck = 30Mpa

lançado, adensado e moldados in loco conforme dimensões

especificadas em projeto estrutural, utilizando-se aço CA 50

e/ou CA 60, montegem e desmontagêm de forme em chapa de

madeira compensada resinada de 18mm, inclusive

escoramento. Conforme projeto executivo.

dL
\
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êi4.2 VIGA EM COÍICRETO ARMADO
-\@

IMAGEM DESCRçÃO

Vigas executadas em concreto armado de fck=30Mpa e

moldados in loco conforme dimensões especificadas em

projeto estruturãl, utilizando-se de aço CÁ 50 e/ou CA 60,

montagem e desmonta8em de fôrma em chapa de madeira

compensada e resinada de 18mm, através de escorâmento

com pontalete de madeíra, pé-direito simples, em madeira

serrada.

4.3 tÀlE PRÉ.MOT"DADÂ

IMAGEM DESCRçÃO

,i

Lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir

fabricação e montagem conforme dimensões especifícadas em

pÍojeto estrutural. As vigotas serão do tipo treliçado,

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos,

utilizando blocos de enchimento em EPs, com armadura

negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e

fck = 30Mpa.

S. VEDAçóES

5.1 BTOCO OE CONCREÍO

IMA6ÊM oEscRrçÃo

il
Ç

Alvenarias de vedeção em blocos vazados cerâmicos na

dimensão de 14x19x39cm e 09x19x39cm, executadas através

de argamassa preperada em betoneira. A espessura das juntas

não deve ultrapassar a 15 mm.
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5,2 SISTEMA ORYWAU

t,

DESCRrcÃOIMAGEM

Alvenarias de vedação em divisórias de gesso acartonado

(drywall tipo Ru) que deverão ser instaladas utilizando

estruturas de perfis de aço galvanizado, parafusando a chapa

de drywall RU sobre esses perfis. Tratamento das juntas:

deverão ser realizadas com fita de papel microperfurado,

massas específicas e cantoneiras especiais, de acordo com as

técnicas especifi cadas pelo fabricante.

I

-a-t/

5.3 E|.EMÊI{TOS VAZADOS - COBOGó

IMA6EM DESCRçÃO

Alvenarias com elementos vazados deverão ser executadas em

Cobogó de concreto tipo bandeira de dimensão 30x30x7cm

com acabamento polido em ambos os lados, assentados

através de argamassa preparada em betoneira. O

assentamento será iniciado pela extremidade (cantos),

colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de

argamassa previamente executada.

6. REVESNMENTOS ARGAMASSADO§

6.1 CHAPTSCO

IMAGEM DESCRrcÃO

As alvenarias em bloco cerâmico, inteÍnas e externas deverão

receber chapisco aplicado com colher de pedreiro em

alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de 1:4,

preparado em betoneira dê 4001.
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6.2 EMoOçO

DESCREÃOIMAGEM

Nas alvenarias em bloco cerâmico, âpós chapisco, deverá ser

aplicado camada de emboço, pâra recebimento de

revestimênto ceÍâmico, executado em artamassa de traço

1:2:8, com espessura de 20mm e execução de taliscas.\

63 REBOCO

DESCREÃOIMÂGEM

Parâ recebimento da pintura nas alvenarias em bloco de

concreto, deverá ser executada massa única com ar8amasse

de traço 1:2:8, preparo manual, paredes internas com

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de

25mm.

EÉÜF \

7. @BERÍUNA

7.1 ESIRUÍURA DE MADEIRA

]MAGEM DESCRTçÃO

A estrutura das cobertures será em trama de madeira,

composta por terças para telhados de até 2 águas paÍa telha

ondulada de fibrocimento, devendo o fornecedor apresentar

o projeto de instalação antes do início dos serviços.
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7. COSERTURA

7.2 ÍE]HA OE MEÍÁUCA

DESCREÃOIMAGEM

Telha de fibroclmento ondulada 6mm, na cor cinza, com dimensões

de 2,L] x 1,10 x 0,06 m, com lnclinação de 9% a 15%, de acordo com

as recomendaçÕes do fabricante. A fixação deve ser realizada

perfurando a telha ondulada e também a eírutura, sempre com o

cuidado de utilizar as brocas apropriadas para cada superfície.,2;a
7.t cÁlltA

DESCRTçÃOIMAGEM

Calhas produzidas em chapa de aço galvanizado ou aço

galvalume, na cor natural, com suportes e bocais. Os rufos

deverão seÍ feitos com chapa metálica e fixados com rebites

ou pregos.

7.4 PERGOIÂOO

DESCRçÃO

Pergolado metálico executado em tubos de alumínio com

pintura eletrostática na cor branca, fixado por parafusos

reforçados e tirantes em cabo de aço inox, com cobertura em

chapa de policarbonato alveolar na cor cristal espessura

10mm.

IMÂGEM

à

7.5 CHAPIM

,
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78. H|OúUUCâ E ESGOTO

8.1 REGTSTROS E CANOpt S

IMAGEM oEscRrcÃo

,J6
Registros em Latão Roscável, com canoplas em acabamento

cromado.

8.2 CAIXA OE GORDURA

IMAGEM DCSCRrcÃO

câixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente,

formato circular em PVC ou similar.

t.3 cAtxAs DE

IMAGEM DESCREÃO

Caixa de inspeção cílíndrica em PVC rígido, diâmero de 300

mm - h= 600 mm.

8.4 CÂ|XA S|FONADA

IMAGEM DESCRrcÃO

Ê

Caixas sifonadas em PVC rígido.

8.5 R rO E3C^MOrE^VEL

t'
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9. sÍTnrcA

EM|SSÃO 00 - 02108/20 ê3

IMAGEM DESCRçÂO

Ralo escamoteável em aço inox

r.6 RESERVATÓRIO PRÉ TOLDADO ELEVAT'O CILII.IDRrcO O*2,0T, CAPTI2,O[3, H-9,0
COIPLETO E CISIEÊ]iA c4P..4,5 13

IMAG€M DESCRrcÃO

§t$t*.\É.,{h..:

ffiff{:;r.', Reservatórío Pré Moldado Cilindrico com cisterna.
Capacidade de 12.000 litros no reservatório e 4.500
litros na cisterna.

9.1 EI-ETRODUTO RÍGIDO

IMAG€M DESCRTÂo
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Eletroduto em aço galvanizado, L" e y." indicadas em proieto

elétrico.

92 ElrTROÍruTO FtEXtVÊt

IMAGEM DESCRrcÃO

Eletroduto flexível em PEAD, 1" indicadas em projeto elétrico

9. ELÉTRICA

9.3 EIITROCAIJ{A COM TAMPA

IMA6EM

I

DESCRrcÃO

EletÍocalha Lisa com Tampa,100x400mm indicadas em projeto

elétrico.

9.4 PERÍIIÁDOS

IMAGEM DESCREÃO
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10. FORRO

10.1 fiORnO DE GESSO ACAftTOÍ{ADO

C

PeÍfilados metálicos conforme indicado em pÍojeto elétrico.

9.5 CAD65 DE EMEUflR N'C

IMAGEM DESCRçÃO

Caixas de PVC para embutir conforme indicado em proieto

elétrico.

9.6 COruUNTO6 - ÍOMAOA, fiTERRUPTOR, ESPETHOS

IMAGEM DESCRçÃO

4',t?.

IL

As tomadas, interruptores e Espelhos deverão ser na cor

BRANC-A, deverá ser dada preferência para a utilização da

mesma linha para os diversos itens, e em caso de não ser

possível utilizar a mesma linha, deverá ser mantido o mesmo

padrão estético a ser aprovado pela FÍSCALIZAçÃO.
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DEscRçÃoIMAGEM

\
Forro de gesso acartonado com espessura 12,5 mm. Em

painéis prâfabricados e produzidos a partir da Bipsita natural

e cánão duplex- Fixados em perfls de chapas de aço

galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados por

pendurais próprios reguláveis e fixados à estrutura existente.

(.._

1O.2 FORRO DE PVC

IMAGEM DEscRçÃo

--.d--

Forro de PvC com réguas de 20cm acabamento liso de

lequalidade nas áreas indicadas no proieto dotado de todos os

acessórios como roda forro, arremates, cantoneiras. O forro

devêrá ser fixado em estrutura metálica tipo Metalon

(Bradeamento), suspenso na estrutura existente e com

quadros de no máximo 80x80cm em metalon galvanizado ou

zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do

fabricante.

11. REVESNMENÍTO PAREDE

11.1 RR,ESnMENTo CERAMICO

IMAGEM DESCRrcÃO

Revestimento cerâmico branco, com dimensão de 60cm x

60cm, borda retificada, superfície polida ou acetinada.

Aplicado com aÍgamassa industrializadâ ACl, com

reiuntamento de 1mm a 5mm, conforme especificado pelo

fabricante.

12. REVESÍ|MEÍrÍTO PISO
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IMAGEM DEscRçÃo

Piso tipo granilite, maÍmorite ou granitina em embientes

internos, com espessura de 8 mm, na cor off white, conforme

indicado em prancha de paginação, incluso mistura em

betoneira, colocação das luntas, aplicação no piso com 4

polimentos com politriz, estucamento, selador e cera. lnclusive

RODAPÉ meia cana do mesmo material com altura de 10cm.

12.2 PISO ALTA RESISÍtNCIA SEM POUMEITITO - OFF W}IITE

IMAGEM DESCRrcÃO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes externos,

revestimento do tipo granilite, marmorite ou Sranitina, com

espessura de 8 mm, na cor off white, incluso mistura em

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso sem

polimento. Sem rodapé. Conforme indicado em proieto

exêcutivo.

13. PAVIMENTAçÃO

13.I CONCREÍO DESEMPOIÁDO

IMAGEM DESCREÂO

7
Concreto (Fck = 20 Mpa) desempolado moldado in loco, com

espessura de 8cm. Deve-se realizar a construção de juntas de

dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância

máxima de 3 m entre si, nas duas direções.

13.2 MEIO fto
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14.GR lÍ{tTO

14.1 PEÍÍORIL E 8AT{CÂDAS

IMAGEM oEscRrçÃo

Granito Branco Siena ou similar, polido com pingadeira extêÍna

de zcm nos peitoris e testeira e rodopia de 10cm nas bancadas,

dimensões conforme proieto executivo.

IMAGEM DESCRrcÃO

Meio-fio executado em concreto simples pré-fabricado com

altura de 0,30m, base de 0,15m e comprimento de 1,00m. O

concreto utillzado deverá possuÍr reslstência mÍnime à

compressão de Z1 MPa. Objeto não financiável, sugestão para

o projeto de lmplantação.
i;---.. !j

13.3 Pt9() TÁnt

IMAGEM DESCREÃO

Piso tátil de alerta, em concreto pigmentado na cor vermelho,

para pessoa com deficiência visual, dimensões 30 cm x 30 cm,

espessura mínima de 2cm, locado conforme prancha de

pavimentação e projeto executivo. Objeto não financiável,

item obrigatório para o proieto de Acessibilidade.

15. ESQUADRIAS DE MADEINA
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15.I PORTA SIMPLES DE ABRIR

IMAGEM DEgCRçÃO

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces. Os marcos e

alizares deverão ter largura de 7cm com acabamento reto.

Com acabamento em plntura esmaÍte sintétlco acetlnâdo cor

branco gelo ou conforme projeto executivo.

15.2 PORTA SIMPUS OE A8$R COM CHAPA AÍ'ÍN ]MPACÍO

IMAGEM oEscRrcÃo

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de lmm com rtocm de altura na parte inferior, ambas

as faces . Os marcos e alizares deverão ter largura de 7cm com

acabamento rêto. Com acabamento em pinture esmalte

sintético acetinado cor branco gelo ou conforme proieto

executivo.ry
15.3 PORÍA OÉ ASRIR COM ITE]'§ D€ ACESSISIUDADE

IMA6EM DESCRçÃO

Portas executadas em madeira semi-oca, reyestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto dê 1mm com 40cm dê altura na partê inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de tl0cm, conforme NBR 9050/2020. Os marcos e

alizares deverão ter largura dê 7cm com acabamento reto.

Com acâbamento em pintura esmalte sintético acetinado cor

branco gelo ou conforme projeto executivo.
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715. ESQUADR]AS DE MADEIRA

15.4 FORTA DE ABRIR @M iTENS DE ACESSEIUOADE - AZUI

lMAGEll,l DESGREÃo

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de 1mm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

largura de zlocm, conforme NBR 9050/2020. Os maÍcos e

allzares deverão ter largura de 7cm com acabamento reto.

Com acabamento em pintura esmalte sintético acetinado cor

azul (Pantone PMS 543C) conforme projeto executivo.

15,5 PORÍA D€ CORRER COM ÍIEi'S DE ACE§§EIUDADE E GREIJ{A

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de lmm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, com

larBura de 40cm, conforme NBR 9050/2020. Com acâbamento

em pintura esmalte sintétíco acetinado cor branco gelo

conforme projeto executivo.

IMAGEM DE§CRçÃO
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15,6 PORTA DE CORRER COM ÍÍEÍ{S DE ACES§IBIUDAOE

IMAGEM DESCRrcÃO

Portas executadas em madeira semi-oca, revêstida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de 1mm com 40cm de alturê na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço lnox, com

largura de 40cm, conforme NBR 9050/2020. Os trilhos e

batedoÍ deverão ter largura mínima de 7cm com acrbamento

reto. Com acabamento em pintura esmalte sintético ecetinado

branco gelo conforme projeto executivo,

15. ESQUADRIAS DE MADEIRA

15.7 PORTA DE DUPIA DE ABRIR COM VT'OR

IMAGEM DESCRçÃO

's
1:

Portas executadas em madeira semi-oca, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de 1mm com 40cm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horizontal em aço inox, do tipo

anti pânico, com visor. Os trilhos ê batedor deverão ter largura

mínima de 7cm com acabamento reto. Com acabamento em

pintura esmalte sintético acetinado branco gelo conforme

projeto executivo.
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15.8 POBTA DUPI.A OE Â8RIR SEM VISOR

DESCREÃOIMA6EM

Portas executadas em madeira semi-oce, revestida com

compensado de 35mm em ambas as faces, inclusive chapa anti

impacto de 1mm com rrccm de altura na parte inferior, ambas

as faces, bem como puxador horlzontal em aço inox, do tipo

anti pânico, sem visor. Os trilhos e batedor deverão ter largura

mínima de 7cm com acabamento reto. com acabamento em

pintura esmalte sintético acetinado bÍanco gelo conforme

proieto executivo.

f rli

15.9 PORTA SIMPTES DE ABRIR RCíSTENÍE A UMIDADE

IMÂ6EM DE§CRrçÃO

--t §_:_ 'fiE

?!Hr

Folha de porta executadas em madeira compensada naval de

35 mm, com miolo tipo colmeia, revestidas com compensado

de 3mm em ambas as faces, fechadura do tipo livre e ocupado.

Com acâbamento em pintura esmalte sintético acetinado, cor

branco gelo conforme projeto executlvo.

16. ESQUADRIAS DE ALUMíNIO E VIDRO

16.1 P,ORTASIMPlIS DE AERIR - ALUMÍNI()

IMAGEM DESCRçÃO

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. Folha de porta executada com perfildo tipo veneziana

enrijecida. Maçâneta tipo alavanca e miolo para chave.
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16.2 PORTA SHAFÍS

IMAGEM DESCREÃO

Porta em alumínio anodizado com pintura eletrostática

branca. As folhas de porta deverão ser executadas com perfil

do tipo yeneziana enriiecida. Fechadura tipo roseta

163 PORTA Df CORRER

DEgCRTçÂoIMA6EM

Porta em aluminio anodizado com pintura eletrostática

branca. As folhas dupla de porta deverão ser executadas com

perfil do tipo veneziana ênrijecide. Sistêma de abeÍtura em

trilhos com fechadura do tipo concha.

16.4 FORTA SIMP1TS OE ABNIR - VIDRO

IMAGEM oEscRçÃo

I

Porta êm alumínio anodízado com pintura eletrostática branca

e vidro temperado. Maçaneta tipo alavanca e miolo para

chave.



N
o(,

9G'

,

l,loru t

otsENvoLvtÍExlo E s r, s I E N I A a I L I o A o E EM|SSÃO 0O - o2l08/20
à

16, ESQUADBIAS DE ATUMíNIO E VIORO

16.5 PORTÀ DUPIâ OE VIDRO ÍEMPERADO

DE9CRçÃOIMÁ6EM

Porta em vidro temperado transparente de tomm, 2 folhas,

tipo Blinderç fixadas em vãos requadrados e nivelados com o

contramarco. Com Puxador em barra vertical de 60cm e mola

para piso.

16.6 JA EIA MAXIMO AR

IMAGEM oEscRrçÃo

i

i

l-

Janelas do tipo máximo aÍ, com estrutura em alumÍnio

enodizedo, pinture elêtrostática na cor branca, com folhas de

maxim ar em vidro temperado de 6mm miniboreal.

16.' JANEU nPO VTSOR

IMAGEM rlEscRçÃo

Janelas do tipo visor, com estrutura em alumÍnio anodizado

com pintura eletrostática na cor branca, com folha fixa em

vidro temperado de 6mm incolor. Fixado com baguete e

borracha cunha cor branco.
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17. |.OUçAS E METATS

17.1 BAC]A SAt{ÍÍÁRtA

DESCREÃOIMAGEM

Bacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco,

inclusive assento nâ cor branco, contendo conjunto de fixação,

anel de vedação e engate plástico.

1r2 oucH/r HrGrÊÍ{rcA

DE§CRçÃOIMAGEM

I
i-

,i

^t\/

Ducha higiênica com registro.

17.3 I,AVATÓR|o SUSPEITSO PAiEDE

IMAGEM DESCRçÃO

Lavatório de parede com coluna suspensa em louça, cor

bÍanco. Com acabamento em coluna suspensa. lncluso válvula

de metal cromado e sifão flexível em PVC.

17.4 CUBA REDOI{O Uruç
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17. LOUçA5 E METATS

17.5 CUsA REÍANGULAR IÍ{OX

IMAGEM DE§CRrcÃO

fi

Cuba dê embutir em aço inox, dimensão de 40 x 34cm ou

equivalente. lncluso válvula de metal cromado e sifão flexível

em PVC.

I7.7 PIA DE DESPEJO

IMAGEM DE§CRrcÃO

IMAGEM DE5CRçÃO

Cuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco,

diâmetro de 30cm ou equivalente. lncluso válvula de metal

cromedo e slfão flexÍvel em PVC.
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17.8 ÊSCOVÁR|o

IMÂGEM DESCRçÃO

Escovário em granito, dimênsões sob medida de acordo com o

projeto erquitetônico, incluso válvula de metal cromado e

sifão flex{vel em PVc, com torneira de pressão.

17. LOUçAS E METATS

17.9 ÍANQUE EM I]OUçA

IMAGEM DESCRrcÃO

Tanque com coluna em louça, cor branco, 301 ou equivalente,

incluso sifilo flexívelem PVC, e válvula plástica.

17.9 TORÍIERA DE BÂ'{CADA BICA BAI,(A - PRE SÃO

ÍMAGEM DESCRçÃO

r,
Funil para expurgo em aço inox, dimensão mínima de 3Ocrvl

com sifão inox, fixado em bancada de granito, com tampa e

acíonamento por Válvula de Descarga Hydra.
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Torneira de Bancada, acionamento de pressão, bica baif,

acabamento cromado. A ser instalada nos lavatórios

suspensos de parede e bancadas com lavatório pard mãos.

17.10 TONNEIRA OE MESA BICA ALTA

DESCRrcÃOIMAGEM

Tornelra de mesa com arejador e acionamento de % de volta,

bica alta, acabamento cromado. A ser instalada na bancada da

copa.

17.1 1 TORÍ{EIRA DE MESA BICA ALTA MOI{OCOMANDO OOM EXTEÍ{SOR

DESCRçÃOIMAGEM

Torneira de mesa com acionamento do tipo monocomando

flexível, bica alta, com ducha flexível extensora, acabamento

cromado. A ser instalada na bancada de higienização do

recém-nascido localizada na suÍte PPP.

rtl

h

17. LOUçÁS E METAIS

17.12 TORÍ{EIRA DE MESA BrcA ALTA SE'{SON
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IMAGEM
/

DESCRçÃO

Torneira de Bancada, acionamento de pressão, bica altâ,

acabamento cromado. A ser instalada no escovário.

17.13 TORÍ{ERA DE BAÍ{CÁDA BICÁ ALTA AIÂVAÍ{CA COTo!'ELO

IMAGEM DESCRrcÃO

Íorneira clínica alta, de bancada, contendo alavanca para

âcionamento com cotovêlq ecabamento cromado. A ser

instalada no serviço e utilidades.

\

I
fI

1'.14 TORÍ{EIRA DE PAREDE

oEscRrçÃoIMA6EM

Torneira de parede paÍa tanque e jardim, com adaptador para

mangueira, acionamento de 1É de volta, acabamento cromado.

A ser instaladas no DML, abrigo de lixo, solarium e áreas

verdes.
)*--

f"].,
ri'

17.15 CHUVETRO

DCsCRrcÃOIMAGEM

i
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gt

Chuveiro elétrico comum, corpo plástico, tipo ducha.

\3 'tr

17. rOUç SE METATS

17.16 EÍ'IGAÍE FTEXlvCT

IMAGEM o€scREÃo

Os engates flexíveis que serão utilizados paÍa fazer a ligação

entre o ponto de consumo de água na parede até a peça

sanltárlá dêveÍá ser de PVC com bltola de )4" e 40 cm de

comprimênto.

18. ACES§óRIOs DE ACESSIBIUDADE

I8.1 BANRAS D€ APIOIO FIXA

IMAGETN DESCRIçÃO

a

Barra de apoio, reta, fixâ, êm eço inox, l=40cm, l=70cm e

l=80cm, com diâmetro de empunhadura de 30mm. Deverão

ser instaladas nos banheiros PCD como suporte para o uso dos

equipamentos e nas portas.

r8.5 0OTÃO DE ETI,IERGC O,A

IMA6EM DESCRTçÃO
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Botoeira áudio visual, com alarme para banheiro PCD, sem

22, rruM|NAçÃO

ZL1 IUMIÍTÁRTA QUAI'NADA OE EMSUBR:t6W

IMAGEM DE9CRTçÃO

Luminária de embutir de LED quadredo, dimensão de40x40cm

ou equivalênte. Corpo fabricado em alumínio com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Montada com LED inte8rado de alta performance 36w branco

neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt.

22.2 LUMINÁRIA QUADRADA OE EMBU?IR 16W

IMAGEM DESCRTçÃO

Luminária de embutir de IED quadrado, dimensão de 20x20cm

ou equivalente. Corpo fabricado em alumÍnio com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Fixada atrâvés de presilhas para Besso. Montada com LED

integrado de alta performance 15W branco neutro ou branco

fÍio 4500k - 6500K e driver bivolt.

ffiREPtonr6w

IMAGEM DESCRçÃO
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/
Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão/de

20x20cm ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio com

acabamento em plntura eletrostática na cor branco ou similar.

Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED

integrado de alta performance 16W branco neutro ou branco

frio 4500k - 6500K e driver bivolt.

21. rUrMrÍ{AçIO

2T.T IUMIÍ{ÁRI,A QUADRADA DE EMEUÍIR

IMAGEM OE§CRçÃO

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60x60cm

ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio com

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar.

Montada com LEo integrado de alta performance 48w branco

neutÍo ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt.

21.I LUMIúNN D€ EMENGÊIÚOA

IMAGEM DEsCRçÃO

Luminária de emergência, dimensão de 6,5x20,5cm. Corpo

fabricado em alumínio com âcabamento em pintuÍa

eletrostática na cor branco. Com bateria em lítio, montada

com LED integrado de alta performance 3W branco frio 6500K

e driver bivolt.

21.5 LUMINÁRN TIPO ANAÍ{DEIÁ

TMAGEM DESCRçÃO
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Luminária ÂÍandela tipo Tartaruga com grade de sobrepor.

Corpo fabricado em alumínio com acabamento em pintura

eletrostática na cor branco ou similar. Montada com lâmpada

de LED performance 12W branco neutro ou branco frío 4500k

- 6500K e driver bivolt, sem reator.

22.PINTURA

22.1 PIÍÚÍURA ACRÍI.ICA COBOGÓS E DEÍALHES

IMAGEM oEscRçÃo

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brilho. RGB 99, 133, 142

COBOGÓS E DETALHES

22.PI TURA

zr2 PtÍrÍtuRA acRltrca rETo

IMAGEM DESCRTçÃO

Pintura de acabamento para inteÍiores e exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brilho. COR PRONTA BRÁNCO NEVE

TETO

22.3 PIÍÚTURA ACRíUCA PAREDES EXTERÍTAS - COR BASE

IMAGEM oEscRçÃo

t
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ZIÁ PII{TURÂ PARE'ES IÍ{TERÍ{As - COR BASE

DESCRçÃOIMAGEM

Pintura esmalte de acabamento para madeira e metal,

aplicado em 2 demãos ou de acordo com as orientações do

fabricante, acâbamento semi -brilho. RGB 2L6,2L7,2O2

PAREDES INTERNAS - COR EASE

22.PINruRA

22.! PINTURA ACRíUCA - P6O

IMAGEM oEscRrçÃo

PANTONE
18-4004 Ícx
Bright Wh'le

Pintura acrílica de acabamento para piso, aplicado em 2

demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acâbamento fosco. COR PRONTA BRANCO NEVE

MEIO FIO, MARCÁçÃO DE VAGAS E RAMPA OE ACESSIBILIDADE

22.9 P]NTURA ACRÍUCA. PISO

IMAGEM DESCRIçÃO

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado

em 2 demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento semi-brllho. RGB 209,208,202

PAREDES EXTERNAS - COR BASE
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P/TNÍOilE
2945 CP

/
Pintura acrílica de acabamento para piso, aplicado em 2

demãos ou de acordo com as orientações do fabricante,

acabamento fosco. COR AZUL PANTONE 2945 c

RAMPA DE ACESSIBILIDADE

22.10 TEXruIA ACXíUCA

IMAGEM

I
I

I
!

i

\

t

l

I
\'.

\.,

l'
t,

l1

t-.

'I
Textura acrílica do tipo bico de jaca, aplicado em 2 demãos ou

de acordo com as orientações do fabricante. COR PRONTA

BRANCO GEtO.

MUROS

DESCRçÃO

22.PINruRA

22.11 TEXIURA PNOJEÍAT'A

IMAGEM DESCRrcÃO

Revestimento decorativo do tipo monocamada ou monocapa

na cor cinza cimento queimado

PÓRTIco DA FACHADA.

23. RÉGUA DE GASES

23.1 RÉGUA DE GASE!i Sh'IPI.ES
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DESCBçÃOIMA6EM

Régua para gás medicinal, em alumínio, dimensões:

850x220x70mm ou equivalente, com: 01 ponto p/ oxiSênio, 01

ponto p/ ar comprimido, 01 ponto p/ vácuo, 04 tomadas

elétricas além de módulo para chamada de leito.

ou

24. C1IAPA PROTEÍORA

24.1 CHAPA PNOTEÍORA EM N'C

DESCRçÃOIMAGEM

Chapa protetora de parede em PVC flexível de 200mm na cor

cinza claro.
.r'-:'{iFfffill.lEli#iül
#iliÊÊü, :: r'i:'.'l

:a,,::

262 PIÂCÂ FOTOTUMNE§CEÍ{IE

DESCRçÃOIMAGEi'

Placa em chapa de aço com pintuÍa fotoluminescente,

dimensão 60x 80cm fixado em parede para o estacionamento

reservado PCD.

VAGÂ
ÊxcLUsrvA

ffiEI

27. LETnÂ CAIXÂ

27.1 LETRA CAIXA EM ACM ORANCO
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IMAGEM DESCRTçÃO

Letra caixa em ACM com eltura de 50cm na cor branca neve.

Conforme indicado em projeto executivo.

I

27.2 t ETRA CÁ|XA EM ACM AZUI,

DESCRTçÃOIMAGEM

Letra caixa em ACM com altura de 60cm na cor azul - logo sUS

(Pantone 2945-CP).

5I,Js =

28. PAISAGTSMO

28.1 PI.ACAS GRAMA

IMAGEM

Grama esmeralda em placas. NOTA: substítuir nor esOécie de 
]

gramínea similar a depender da região. Objeto não financiável,

sugestão para o projeto de lmplantação.

DCSGREÃO

29, MARCO INAUGURÂL

29.T CHAPA ACRíUCA
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Observações:
1- As ima8ens apresentadas nesse Caderno de Especificações são ilustrativas.

2- Todos os materiais especificados podem ser substituídos por simiares, desde que autorizados
pela fiscalização da obra e atendam as normas técnicas e os padrões de qualidade igual ou

superior ao especifiados.

IMAGEM \lur,7DESCRrcÃO

c o

')

Placa de inauguração em chápâ acrílica branco leitoso duplo,

tipo sanduíchê, com impressão em cores e proteção em chapa

de PVC 3mm, pará flxação em estrutura de concreto através

de parafusos de acabamento inox esféricos. Consultar

Fiscalização da obra para inserção de dados na placa.
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DEPARTAMENTO DE ESTRATÉGhS E POLÍICAS DE SAÚDE COMUN|TÁRIA

RELATÓRIO TÉCNrcO

PROJETO DE REFERÊNC|A PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE
(uBs) - PoRTE r

r Estê documênto detrêÍá s€í complemêntado e edáptado pâÍâ lmphnülÉo do PÍor€to de Refêrâncle dêsta
íooloiüe so local onda sêrá mndÍuído. Sú a ÍÊrnomtbüIdldr do tímrdoÍ do Írclmo.

r'O PÍoleto d! lÍnohnfâ4lo rêrá dê Íêsnoasrhüldâde rlo tíimtCnlo ônde a UíldadÊ BádÉ dr Sâúde sêrá
lmghntada e d6íeÍá contêÍ toda3 as lníoÍmâÉes nec€§sáÍles par! que a edfcâ{ão fundone de manêlÍ!
compHa, asslm coíro apÍ€ae aÍ 06 pÍoletos, mêmorLls e alêlalhôínentos paÍa a peííelta iealizaçlo dâs

movf a .çõa. dc tgÍÍe nccasrarLs (tarraphn{êml, compacteÉo d€ terrêoo, ad€quaçlo dfi fundaçõer
ooffôrma r 3ondatêm quê dáreÍá seÍ reatlzadt ln loco, ate!§lbf,ldrdê, êgtlclonlmgrto! ê vlal êÍtêrnEt,
Uunlntçlo cltêma, dê acêrro !o lotê, à{rê oulro6, 8têndendo os coúEo3 ê noÍma3 muntdpaís; bem oomo.
.dtsla(,o do pÍolêto er$rihro à le4bhcão do Munlcúrlo onílê sêÍá ÊonsiÍuído. câberá âo ConrrÊnmte
lmplrntâr o proleto de ÍeÍê?êÍcla âo têÍÍêno 6colhldo para a constÍução, complêmartando o cademo de
aíraflos s 9íoFtos com as llÚoÍmaçõês nacê8sárirs e sdclêntê§ ao procEsso frcEaÚÍio do $rgíêeodknênto
como um todo.

"'cstÊ documcÍto drvê taÍ urad,o gm coniurto corn ts dcfiair pÍanclrÍ aL arÍtullltun, rílanharia,
mêmoÍlals, m?mórh3 de cálculo ? plrnllhr or(â nc'ntáÍh coÍêt9oÍrdlotê,

Em cáso de dúvlda pÍocuraí o DeDaÍlamÉíto de Estíalégias e Polfticai de Saúde ComunltáÍia

* !Í. :ç+- 'rr
\

\
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Estabêlecimento de saúde
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2. Memorlal de projeto de arqultetuê

Concêlto Macro - elaboração da solução

Atos NoÍmativos
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3. Organlzação flsíco-fu ncional

Atrlbuições e atividades realizadas pela UBS Porte I

Atribuiçôes (RDCnc 50/2002)
Âriwt;larta< íaÍ\í'ao (ô-/?ítÂ?l

Atividade da UBS na Rede de Atenção à Saúde

Núcleos temáticos (conceitos e atividades)
Diagrama de massa

Solução de setorização, fluxos e acessos da UBS Porte I

DÍ^rrâmâ alê nê.FGdrlârlr<

DescÍição de atividades fim e meb (apoiol por ambientes

4. EspêclíicaÉo báelca dos materlcls dê actbâmento

5. Especlficeçâo báslca dos equlpamentos de médlco'asslstenclâls, equlpem€ntos de

infraestruürra, equlpamcntos dr apolo e moblllários

6. Soluções de slstemas de lnft"estrutura

Abastecimento de ágla ootável
Abastecimento de energia elétÍica
Sistema de emergência de energia

Sistema de abastecimento de tases medlclnais
Slstema de Climatização
Colêta e Destlnacão de efluentes e áEuas oluvlais
Coteta, armazenamento e tratamento dos re§íduos de serviço de saúde (RSS)

^:É
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1. Dados cadastrais

Estabeleclmento de saúde

Razão Soclalr (a ser preenchldo pelo ente municipal. estadual/distrital)
Nome Fantasia: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distritat)
Endêreçoi {a ser preenchldo pelo ente munlclpal, estadual/dlstrital)
CEP: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/dlstrital)

Proletlsta(sl rcsponsável{eh) pelo oroleto lerel de aororacáo nos órrÜo comoetentes do
e6trbelecimento de saúde
Nomel (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrltal)
CPF/CNPJT: (r ser preenchido pelo ente municipal, êstadual/dlstÍital)
Endereço: (a ser preenchldo pelo ente munlcipal, estadual/distrital)
CAU/CREA: (a ser pÍeendrldo pelo ente municipal, estadual/distritall
ART/RRT: (referente aos proietos legais de aprovação - a sêr preênchido pelo ente municipal,
estedual/distÍital)

Responsável Técnico (RTl pelo Estabêleclmênto de Saúde

Nome: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distÍltaÍ)
CPF: (a ser preenchido pelo ente municipal, estadual/distrital)
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2. ivtemoriai rie Frojeto rie Ârqultetura

Conoeito Macru - Eaborafo da Solu$o

A Política Nacional de Atenção Básica - PNA8, agrovadd pela Portariâ ne 2.416, de 27

de setembro de 2017, estabel€ce a rêvlsào das diretílzes para a ortanlraÉo da Atenção
ô4-r-- !rÀr.- -Í+ -. .r:.ú-r^- -,.- -l ^4-,+ê À r-r--Àn-..^..qÀ -... Li!,--+L - 4..--r------^- -r-usJryo, uEr I rr c çro5 o) uI ctr r.ç) Yuc: utrl|rçrrr o ÍrrracSlr urur o, or I rvrrr rlro t rurLrvrrorrrtlrlv uo

atenção básica no Erasil.

A PNAB define que a gÊÍantla da iíúraestrutura adeguada e com hoas condições para

o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com espaço, moblliârio e
êà,ri-.a.'|Á.lv rráa {^ ^.É.itili.{^,{^.1Á ^ú.^ú .^Ã eÁiÊ.iÀ^ ^i^ ,Crar\\ .{Â aÚa^ ^^^ ^-t,LJJweJ wr.r \, !vr, v!

normas vigentes é uma responsabilidade de todos os entes federados. Nesse seÍtido, o
Ministério da Saúde por meio do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC - 2023

a 2026), apresenta neste documento técnico, as diretÍizes para os pÍojetos arquitetônlcos das

Unidades Básicas de Saúde, contendo a organlzação Íísícâ e funclonal, fluxos, dlagramô de
a rlo aaaatcljaãsr áo +anr{a Êarrr r rli'Á+l;rôç á: aroanir+lia ,lã À}â^.{^

ee 
' 

itrr ttie

Primária de forma que taranta uma infraestrufura com fluxos adequados e orSanização
espacial que possibilitem o cuidado integrado em saúde.

A ambiêncla de uma UgS refeÍe-se ao espaço físico (aÍquhetônico), emendido como
lrro:r cnrirl nrnfirci^nal ê ,lc râ[âaÂÂ( lTrtâr^rarí1âia ^tta d,,Va ítrô]vrralônâr r úrtâ âlêâal^
acolMora e humana pâra as pessoas, alérn de um ambiente saudfoel para o trabalho dos
profissionais de saúde, tendo como parâmetros de estrutura a densldade demográfica, a

composição, fiuação e os tlpos de eguipes, perÍll da populàção e as aÇires e serviços de saúde
a serem reallzados. (BRAS|l.2017l

Para o desenvolvimênto dê§sê pÍojeto buscou-se a construção de diÍeÚize§ e k eias

forças que representam os atríbutos da Atenção Primária entre eles, destaca-se: a Atenção
Prímária eíruturada como pÍimdÍo ponto de atenção e princlpal porta de entrada do sistema,
constituída de equipe multidisciplinar que cobíe toda a população, integando, coordenando
ô cuidâdo e âtendêndo âs nêr-êssidâí,êJ de râúde dás oêssoâs do sê-u territário. ÍERASIL 20171

Sendo assim, o desafio é proporcionar um modelo de UBS que promova uma
tntegração em todos os âmbitos, lsso se íefere a ldeia de que o seÍviço de saúde, possua uma

estrutura que se integre e sê comuniquê com o teritório em que está, com espâços que
pêrmitêm umá Íêlação êntÍe o ê)céÍior ê o interiór. Além disso, a êstruturâ preclsa

- 4.i-! rr1-+'-t
PrvPvrlrurrclr urrrorrrorvr llrrrõrovov Errrrr o) ctlurPc) rrqrrrPrrrr>)rrrror>, c Err!rE c)5o5 EY§rr]rt,

e os usuários.

oentre as principais diretrizes que impactam diretamente na oÍganilação especial dâs
UBS quc serão construídas no âmbito do íiovo Programâ dê Acelêrâção do Cresclmento (PAC
1ô1r .tat,t4l À..1á,.v.J-.w.w, rJ!ev,
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J Estrutura fÍslca lnteBrada ao território, a Dartlr das características socioamblentals em
que está Inserlda, com espaços adaptados às dtferentes condiçôes climáticas, bem
como a utilização de espaços externos integrados;

/ Modelo centrádo nâ necessidade dê saúde das pêssoas, na melhoria das condiçôes de
vidâ da çomunidade e lndutor do processo de trabalho das equipes;

y' Comunlcação e educação popular em saúde;

./ Produção do culdado que fuvorêça o engâjamento, o companilhâmênto de decisões a
atuação lnterproffssional, inrerdisclplinar, intersêtorial e lntegrada das diferentes
ecuin€! ê gr4rvirr\c 

"t^ tarrilArü\,

/ Espaços flslcos e ambientes adequados para a foÍmação de estudantes e trabalhadores
de saúde de nível médio e superior, para a formação em serviço e para a educação
permanente na UBS;

./ §egur'anç: d. Fâ.r€nte, nnânltlfamento. avaliaçãa e cont!.ole de estrut'Jras, âíaâêssâs
e resultados assistenciais, para garantir a gualidade no cuidado;

/ Estímulo ao uso oportuno e adeguado de soluções e inovações de saúde digitau

/ Desenvolvimento de ações de assistência farmacêutÍca e de uso racional de
medicâmentos.

Atos llormativos

A soludo técnlca píoposta, baseada no projeb ergultetônico fornecido, está em
conformidade com as normas aplicáveis ao tema. o foco pÍincipal está na normâ sanitária
',i€ênte no paíi, especificamei,ê na RCSc'.uÇÃc - RDc ile 50, DC 2r. Di itv[RiiRc D[ 2002,
que estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, elaboração e
avaliação de projetos fisicos de estabelecimentos assistenciais de saúde.

A seguir, estão listados os atos normetivos mais íelevantes que seÍâüiÍaft como base
para a elaboração do proiêto;
- l íl^,.^,;- .l^ a^Â-^rr'l^,t^ -^ 1 ,{^ .ro i^ -^.Ét _^ .l^ 1^r-, i üiiüiiü üC Li/n3Ci:CAçaC í:v 4, v! -r, v! J!.!i;i-ú;\i ;X;V;,?, CCn:Ollda a:;:Olma::Oàlg I

Política Í{acional de Atenção Básica. Brasília; Ministério da Saúde, 2017.
b) Portaria de consolidação no 6, de 6 de outubro de 20u. consolida as normas sobre o

finôncjamênto e a trarufêÍência dos recuÍsos federais pera as açôes e os servlços dê saúde
do Sistema Único de Saúde. Brasllia: Ministério da Saúde, 2017.

.) Poc P.o 51,/2011 AN\'rç4 - Drspêe Eabre .e ?rquisitoe rÍ,rzr,ÍI,a-- p.rz z -nárief,, zv+riaçãe e
aprordçfu dos projetos Íísicos de 6delecimentos de saúde no sistema nacional de
vigilância sanitária (sNvs) e dá outras providências.

d) RDc 63/2011 ANvlsA - Reguisitos de Boas prátlcas de Functonamento pâra os scrvrÇos de
Saúde.
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r) ROC ne 22212018 ANVISA - ReBulamenta as Boas Práücas de Gerenciamento dos RêsÍduos
de Serviços de Saúde.

Í! qOC no ailarfia ô-N\/lCÀ - lâ.+it!rl â.1(ô. ^.r^ . .!.ojt.áôrá ,l^ À.r.iâ^râ am canrirar r{ar rryri r-i.; - vyó-,-,.r; jJ i-:!;-;;i= =i;i.-;i.ii-J- uL

sâude.
g) RDC ne 1512012 ANVISA - Requisitos de boas práticas para o processamento dê produtos

paÍa sau0e.
h) ROC ne 797120L7 ANVTSA - ReqursÍtos mrntmos para o runcronamenÍo oos servrços oe

vatinârãO hUmân"
i) ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e eguipamentos

urbanos.

i) ABNT NBR L2.188/201G - Sistemas cêntratlzados de supflmentos de gâses mêdrcrnârs, de
Bases parà dispositivos médicos e de vácuo paÍâ uso em estabelecimentos de saúde.

k! ABNT NBR 725617.01.6 - Tretâmenrn de ar ê-m Fsráhêlêrlmpnto assistênrjâlde grkle IFASI

- Reguisitos para projetos e execuç5o das instalações.
l) Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnícos da ABNT e correlatos, a

contratada deveÍá consultar e aplicar, guando peftinente, as normas indlcadas na
Bibliüeca dê Temas de serviços de saúde disponível em Btbtioteca de temas de serviços
de al saúde íBlbllotecâ de temas de seNicos de saúdê íwww.eov.br».

CaracteÍlzaÉo e prcmissas píoietuais da UBS porte I

O projeto de referência da Unidade Básica dê Saúde (UBS) portê I teve como
parâmetro para implantação um terreno mínimo recomendâdo de 35 m x 40 m, rêsultando
-- r,-- {.--.drr .r-.ry-E-...--i-r-.r- r rú\ar 

^ -2 ^ ..+- 4,Â- ^.5d-..,-t<r , ur r rq or Í,s rvrer ur: rri' i..ú Jú64. iúo úa t.i-w-ü,üij iiT- € ijiiiã o-i êô COjjSÍiUiGã ãFíüXiiÍAOü Ce
389,78 mr de área constnrída ri,til e 481,fi) m, de área de cobertufti, implementada em
pavlmento térreo.

A escolha do método con$rutlvo para o pÍojeto de Íeferênclá dâ UBS poÍte t, que
er,nbatOrr ô a!-âr"lh"rnôírt,r .ür 

^..r1Â+..r â.r^. rtt-+^ntra a dnr rtamrtr ar'Y= Y-=;:'it'' r.
ergenhada, foi a cofistrução convEncional. Esse método íoi Gcolhido devido ao seu hiíórico
de ampla utilização em todas as regiões do país, o que amplia a oferta de mão de obra que
atende aos critéríos quali-quantitativos necessários para a operacionaíidade profissional
desde a análise preparatória, perpassando pela implantaçào das unidades, chegando a própria
'Íia!.4'-rtenç54 pós entrAdâ em f,-tlt+onament4. O métôdo C3nstste e4í! sr.lperestr'.rtrtr! e
fundações elaboÍadas enr concÍeto armado, com fechamento exteíno eín blocos ceÍâmicos.
lnternamente, os fechamentos verticais furam escolhidos com o uso de drywol/.

Em consonância com os compíomissos flrmados pelo goveíno federal iunto à ONU,
ouê intÊpÍam os obietivos de Desenvolvimento sustentável íoDS) articulados oelâ Agenda
2030, este proj€to promove a utilizaçfu dê estÍatégas para a construção de edificaç6es
sustentáveis, visando tarantir sua resiliência e adaptabilidade diante das mudanças climáticas.
Além disso, a integraçâo e o arrônjo das áreas favorecem a llumlnaçâo e ventllação natural.
Assim, o projeto foi desenvolvido com Sistemôs construttvos capazes de contrlbutr para a
oreservação e conservação do meio ambierde, reduzindo o uso e o esaotamento dos recursos
naturais, a produção de reíduos e o consumo de energia.
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Scguem as principais pÍemissas adotadas no proiêto:

VENTITAçÂO E ILUMINAçÃO NATURAL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação
natural para reduzlr a cllmaflzação ê ilumhacão ârtificial.

FoÍam pÍevistos erementos vazados (tipo cobo8ós) nas Íachadas, com o gbletivo de
minimlzar a incidêncla solar direta- conülbulndo essim oara o conforto ambiental. No entanto.
oÍiênta-s€ a realização do estudo das condicíonentes de cada terrêno pâÍa implentação do
edificio, de acordo com a meJhor orientação solar e ventos píedominantes de cada região.

ESTRATÉGIN OE USO E REUSO RACIONAL OA ÁGUA

Hã LBS PoitÊ ifüíâm iniÍi,'emÊiitãdôs têcnrcôs u.Ê i€i,so da á5,-a ,iesv-aÍtôJô atiã.vÉ üâ
captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para utirização nas tomeiras dojardim e limpeza. Além disso, foram selecionados acessórios com temporizadores como
toÍneiras de pressão e com sensor, com o intuito de Íeduzir o despêfdício de água.

ENERGIA RENOVÁVEL

A recomendação de utirização de pracas fotovortaicas para a captação e geração de
ênergla solar, culo projeto deverá ser desenvolvido poÍ técntcos habilitados e de aiordà com
a zona blocllmátlca e condiçõ€s de hsolação de cada locattdade. As$m como do consumo de
enêrgiâ e dâs êspêciflcidades de csda concêssionáÍio locá|.

SISTEMA CONSTRUTIVO

A.utilizaÉo de um ststêma construflvo enxuto (l.eon Construction) para as vedações
o que reduz signiftcatÍvameme a geração de resíduos de obra^ otirnizando o tempo e
agregando ralor a e§ta edificaÉo. Assim como a recomendação de u§o de materisis
certilicados com baixa emissão de carbono ou zero carbono, minlmizando o efelto estufa.

Atribulçôes dos proponcnt6 para o proieto de Rcferêncla

A proposta pÍojetual lÚat pa? os gerstores um cardápio com solução que contempla
dlém do pÍojÊto arquitetônico, os pío.letos complêmemares cle fundação e infíaestrutuía,
êlétrlca. hldrossanltário/esEoto, srstemâ de gases medlctnars e siÍema de ar condrclonado.

Por ser um pÍoieto de refer€ncia, ficará a cargo do proponente (estados e municípiosl
â decrsão em utilizar todo o cârdápio de projetos ne íntegÍâ, ou u lizar de manêr6 parcrri tai,
soluções, devido às possíveis alterações quê envolvem a adeguação no terreno escolhido,
bêm como adaptrções És ÍroÍmâs cofiplêmcntâÍes êm nivel local ê normôs de
LlJr rt.ca)rvt rol tot,

No caso de utilização total do proieto, para o projeto de fundação e anfraestÍutura, ogêstor munlcipâl/estadual/Disúitâl devêrá elaborar o devido estudo do solo com
empresa/profÍssional habllhado(s) pare tâI, asstm confiÍmaÍ â possib[idade de utlltração do

I
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projeto disponibilizado em Íelâção ao terreno escolhido, Íâtificando através de ART/
proflssional habllitado pelo CONFEA ou CAU.

No caso de utilização parcialdas sotuções ofertadas pelo Ministério daSaúde, o projeto
de implantação será de responsabilidade do Ente onde a UBS será implantada e deverá conter
todas as informações necessárias para que a edlffcação funcione de maneira completa, assim

deve apresentar os proietos, memoriais e detalhamentos conforme devidas adaptaç6es.

úaberá ao Convenenre impiantar o pro1eto cie reierêncra ao terreno escoihido para a
construção, complementando o caderno de encargos e projetos com as informações
necessárias e suficlentes ao processo licitatório do empreendimento e para as devidas
aprovações. Assim, deve realizaÍ â sonda8em do solo, êstudo topográfico realizando as

atividades dê movimentaçõês de terrá necêssáriás (terrapÍenatemL compactâção dc terreno,
Fr-L---J- -r- r-.-r-*-n- J-.- -- a--É- ---- ----:L:t:)-)-ucllLrc uuarv). LrcvvrqÍuu v Prvlctv lrc r pr.Írtolcv, utvc-5t dtcrrror Poro or-EJ5rullruout,

soluç6es para estacionamentos e vias externas, iluminação externa, de acesso ao Íote, entre
outro§, ôtêndendo os códlgos e normas municipais. No entanto, ressalta-sê que em sendo as

normati\rôs locais (municipais e ou êstaduais) menos restrtivas que as federais, rÉcomenda-

se sempíê âdotaí a mais rêstÍitiva, conionne cita a RDC ne 50/2002 ANVISA.

No caso de solução adaptada, o ente dercrá elaborar os seguintes arteíatos:

/ Estudo do solo (para proietos que sêBuem na íntegra o projeto dê Íêferência e para os

DÍoietos adaotados):

y' PÍoiêto executlvo de fundação, em função do estudo Íealizado do SPT;

./ Proieto rxecutivo de entrada de água potável, saída de esgotos, saídas de águas pluviais,

com âprovação na conÇe§sionáFa local;

/ Projeto exea.rtivo de entrada de energia, com aprovação na concessiofiária local;

/ Projeto executivo de terraplenagem caso necessite;

/ Projêto dê urbrnirrção - calçadas de acêsso, êstâcionâmênto, muros dê divisa ê iluminâção

erterna conforme códtgos de trânsito, obras e ediflcações de cada tocalidade;

/ Proieto de geração de energia fotovoltaica de acordo com a zona bioclimática, orientação

em relação ao norte matnético e inçidênda solar de cada localidade;

r' Projeto de acessibilidade conforme normas de cada munlcÍpio e ou estado;

3, OEanlzação fÍslco.fu nciona I

AtribulÉ6 ê Atlvldades execubdas pela UBS Porte I

EÉ
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Seguc a atribuição e a lista de atividades conforme a PARTE ll da norma RDC ne 50

ANVISA, que orienta a montaBem do estabelecimento desejado. Este documento reúne as
-.!..IJ^.r.- G- - ^ ^4--Ii--Ól,rvruÔ(,rt5-rlrll, ,urrrclrrcrrr.E lvrrr .l5 orrvruouc) uç êPvrv llELE))or ro) Poro v pr9rrv

desenvolvimento das primeiras, incluindo suporte logístico, técnico e administrativo. Essas

atiüdôdes possibllitam que a UBS Porte lfuncione como uma unldade de saúde extÍa-
hospitalar, operando de forma autossuff ciente.

,{rÍruurçuts§ l]luç lr. rvr auuz rtrrvrJAr:

Preíação de atendimento eletivo de promoção e assistência à saúde em regime
ambulatorial: atenção à saúde incluhdo atlvidades de promoção, prevenção, vigllância à

saúde da comunidade e atendimento a pacientes externos de forma programada e

continueda.

Atlvldades (RDC ne íV2qr2 ANVISAI:

1,l-Realizar ações individuai§ ou coletivas de prevenção à sâúde, tais como: imunizações,
primÊiro atendimento, controle dê doenças, ÚsitE domiciliar, col€ta de mÉtêriál prrü êxame,

ele.;

1.2-Realizar vitilância epidemiológica através de coleta e análise sistemática de dados,
investigação epidemiológica, infoÍmação sobre doenças, etc.;
1.3-PromoveÍ ações de educação paÍa â saúde. através de palestras, demonstrações e

treinrmcrto "in loco", crmpanha, rtc.;
- --.-- 

L---r- )^r.i_vrrcrrlol aJ aluE5 E:rrr sarrEcrrrrçrr(u uar§rLu qlrovg5 uq rrrslqrqlov E rrarrrlJlErl9ou uE

melhorias sanitárias domiciliarE relacionadas com água, esgoto e resÍduos sólidos;
1.5-Rêalizar vlgllâncla nutricional através das atividades continuadas e rotineiras de
obsêrvação, coteta e análise de dados e disseminação da informação rêferente ao estado
nutricional, desde a ingestão de alimentos à sua utiliração biológica;
1 C tr^-^-^r^-^, ^ a---- 

----^-t- 
Á4 -^--.'r.^-..,w,rclspr.w,,.,,,,96,rUo. §,o.s, .,,Cl.,,otov

1.7-Proceder à consuha médica, odontológica, psicológica, de assistência social, de nutrição,
de farmácia, de fisioterapia, de terapia ocupacional, de fonoaudiologia e de enfermagem; 1.8-
Reallrar procedimentos médicos e odontológicos de pequeno pone, sob anestesia local
(punções, biópsia, etc).

Atividades da t gS m Rede de AtenÉo à Saúde

A UBS é o estábelecimênto que pÍesta seNiços na Atenção Primária à Saúde, sendo a

principal porta de entrâda no slstema de saúde e o cohtato preferêncial dos cldadãos com o
SUS. ê. APS atua ac.nc o aentÍo de comunicação de toc? ? Rede de A.ten!ão da SUS, devende
se oriêírtar pelos princípios da univcrsalidadq da acessibílidade, da continuidrde do cüidado,
da integralidade da atenção, da responsabilização, da humanização e da equidade. lsso

siBniflca dizer gue a APS funÇiona como um flltro capaz de orBênlzar o fluxo dos seNiços nas

redes de saúde, dos mais simplês âos mais complexos e, desta foÍma, contribui com uma
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atenção integral que impacte positivamente na situâçã o de sâúde das coletividad
reduzindo as desi gualdades.

Conforme o Cadastro t{acimal de Estab€leciÍnentos de Saúde {CNES}, que apÍesenta a

única normativa que tlpiÍica os estabelecimentos de saúde no paÍs com base em suas

atiúdades princípais e secundáÍlas, uma Unidade Básica de Saúde (UBS) é clasíficada,
sêBundo â Ponrriú de Consolidação GM MS ne 1/2017 (Orlgem: PT GM MS ne 2022120171,

como um trpo oe estaoeleomento oe saude cula atrvrdaoe pnnopat ê a assl$encta a saude.

lsso a caracteriza como um Estabelecimento Assistencial de Saúde (EAS) voltado para a

Atenção Básica. Ao mesmo tempo, a UBS possui como atividade não peÍmissiva a internação,

o que a enquadrâ no atendimento ambulatorial de baixa complexidade.

A âtualização da PNAB estabelece que todo "estabeleclmento de saüde" que pÍesta

aç6es e serviços de AtenÉo Básica no âmbito do SUS será denominado Unidade Básica de

Saúde (UBS). Dessa Íorma, a UBS é a única tlpologia de estabelecimento voltada para as

atividades de saúde no nível prlmário no paí§.

Lntre as atrlbuiçÔes da Atenção PÍimária que podem ser desenvolvidas em uma uBS,

destacam-se:

Cobrrtura da população adscrita, conforme os parâmetros definidos para as Equipes

de Atênção Báslca (eAB) e de Saúde da Família (eSF), podendo haver outros arranlos

0e adscrlção contorme as vulnerabilidades, rlscos e a dinâmica comunltâria.

Realização de ações de atenção à saúde conforme as necessidades da população local,

com foco na prevenção e promoção da saúde, seguindo protocolos, diretrizes clínicas

e terapêutica§, e na oferta nacionat de ações e serviços essenclals e ampliados da

Atenção Básica.

AtuaÉo como espaço de atenção lntegral à saúde da população adscrita, por meio de

eções de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e

aÊravos, e gafantia do âtendimento da demanda espontânea| ações pÍogramáticas,

coletivâs e dê vitilância em sâúde, incoíporândo diversas râcionalidâdes, incluindo

Práricas inretrativas e ações inrerseroriais.

Espaço para a rcalizaÉo de ações de educação em saúde para a população adscrita,

confoÍme planejamento focado nas necessidades desse público.

Espaço para a disseminação da educação permanente para as equlpes

multiprofisslonais.

Apoo à atenção faÍmacêutica, garantindo a dispensação dê mêdicamentos e a

continuidade do cuidado.

lmplementaçâo de êstratéglôs de 5aúde Dlgltal, como a telêssaúdê.

Promoção da intetr6lidade do 6tendimento, atuando como ponto de

conrrarreíerenciamenro para a arençâo especiaiirada.
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A Infraestrutura de uma UBS deve seÍ dimensionada conforme o quantitativo
ui,ra
a

população adscrita e suas especificidades, bem como de acordo com os processos de trabalho

oas equrpes e as necessráaoes oe arençáo à saúcie cios usuáÍlos. Ponamo, os paràmerros oe

estrutura devem considerar a densidade demográfica, a composição, a atuação e os tipos de

êquipes, o perffl da populacão e as acões e servicos de saúde a serem realizados.

RÊcomÊnda-se que as UBS funcionem com ufta cârga horária mínima de tto horas

semanals, em pelo menos clnco dlas da semana e durante os 12 meses do ano, gaÍantindo

acesso faclfitado à população. Atualmente, o Ministério da Saúde incentiva a extensão do

horárlo de funcionamento das UBS, perÍütindo a pactuação de horários alternativos através

das instâncias de participação social, desde que atendam às oêcêssidades da oooulacão.

A força de Úabalho das UBS é composta por Equlpês de Saúde da Fâmllla (eSF) e Equlpes

de Atenção Básica e Atenção Primária (eAB e aAP), podendo incluirtambém Equipes de Saúde

Bucal (eSB) e equlpes Mulüprofisslonals (eMulti), com dimensionamento definido em

parâmetros estabelecidos por normas especÍfi câs.

r{ÚcrEos rEMÁflcos (coÍ{cErTos E ATMoADES)

A estn tura metodotógÍca e orgônizacionôl foi desenvolüda por meio da criação de
núcleos temátícos que agrupam 0s ambientes êm eixos, orBanizando âs âtividcdes
assisrenciais e cie apoio em coníormidade com a aruaiização ria Poiíiica i,iacíonai cie Àrenção
Básica (PNAB) no Brasfl. Essa abordagem fortalece a integralidade do cuidado, a gestão clínica
compartilhada, humanlzada e multiproflsslonal, além de promover o acolhimento, a

acesslbllldade e o bem-êstar dos usuáíos, gue são recebldos em um espaço com ãmbiência
inclusivâ ê dê íácil compÍêensão.

A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-íelações.

!) ltúcleo dê AcÉso e Acolhlmemo

Í.-.-.Â ,,1Â ^^Éá^.i^l^ ,{^ ^.--^^. .l^ ^^^lhi-^^.Â .l^, ,..,,1.:^- ^!v.r,yvJryev vL LJPslwJ

acompanhantes, de recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso
principal da UBS.

Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptôdo para as
pessoas com deficiência e em conformidade com as normativas vig€ntes. O loyaut da
ô.^á," .^6+ôF^lã í 7 íÁôrâ..trrÀl I .â.1ôiá dâ ?^r{âr ô àr.a^+^

adaptado para PCD.

Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicôção e controle,
contendo: local para arquivos e rêgistros; espaço para identiffcação dos serviços
exiStentes, escala dos pÍofissionais, horários de funcionamento e sinalização de fluxos.

A sala Ce 3colhlnnento é unn ernl.iente Cestln3Co 3 referida âtl.riCa4e pâr
profissional habit,tâdo à escuta qualificada à demandô espontânea, estabelecendo

t
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vínculo com o usuário, âvallando a adesão à continuldade ao trataÍnento proposto.

inserção do referido ambiente traz para a unldade premissas da Polftica Nacional de
l'lumani:3çãc (P§!H). asÍnc 3 esa.-,+'3 quslif.3d3,

A sala de amamentação, conúorme iniciativa anunciada pels Ministrá da Saúde,

Nísia Trindade, durante o evento de lançamento da campanha nacional de incêntivo à

amâmentação, em 3L107/2023, que prevru que Saras oe amamenÉçeo, e penrr de

então, façam parte dos proJetos de construçâo de Unidades 8ásicas de Saúde, como
mer{ida da rafnrn an âlêitemêntô mât?rno

Conta tambéín com sala de vacina que tem a função de atuar na rotina, bem
como em Çampanhas especÍficas de vacinação pública. O núcleo ainda conta com
sanitários adequados à pêssoa com deflclência (PCD)feminino e môscullno, ê §anltário
infantil com fraldário.

b) flúclêo dc MedhaÉo, Procedlmentos, Éíames e Asslstêncla Íarmacêutka

Esse núcleo é composto por sala específica para tÍatamento de feridas, pé

diabético e lesões cutâneas em gêrà1, além de orlentâção e cuidado com o curativo em

O núcleo contém sala para realização de medicação e rêídratação (oral e\ou
venosa), coleta de exames com sanitário PcD e sala de medicamêntos e
pÍocedimentos anexada, parô respêrtar a privacidade dos usuários na realiração de
procedimentos, como troca de sonda vesical de demora e administração intramuscular

tlúteo, assim contando com maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva e facilitada
paía macas de transporte.

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de

distribulção interna ("Íetroalimentando" com medlcamentos nos ambientes de

atlvldedes-l5m), ê tàmbém Íealizando a âtlvldadê de dlspênsâÉo de medicamentos
para paclentes. O loyout possui espaço de armazenamento de medicamentos e

materiais conforme legislações especíllcas, no caso a RDC ne 197120t7 AtwlSA, além

de realizar a atividade de orientação farmacêutica aos usuários da UBS.

cl Núcleo de Culdado lntegral

No núcleo estão previstos espaços para consulta muhiprofissional, escuta
qualificada e apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis
(OSTs, Hlv) e para pessoas que softerâm algum tipo de violência e nêces§itam de

as5i5tênciâ.

Conta com demais consultórios, como: diÍerenciado (ginecológico) e acessível

com sanitário anexo, indiferenciado e odontológico, este realizando atividades

assistenciais de prevenção e manutenção odontológicas.
Íambém com Consuttório eMulti/Sala Lilás, conforme a Lei ne L4.4712024,

que estabelece a criaçâo de salas exclusivas de atendimento paÍa mulheres vÍtim85 de
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vtolência no Sistema Único de Saúde (SUS). As "Salas Lilás" vlsam garantir acolhim

adequado, pílvacldade e proteção à lnte8rldade físlca das vÍtlmos.

d) l{úcleo Administratiúo e de Trabalho em Equipe

Aoul estão adensadas as áreas de sestão da UBS, gestâo do curdado, eoucaçáo

permanente e ensino, assim como ás árêas pârã apoio à à Saúde Digital que

contemplam estÍatégias como a telessaúde, além de áreas externas de descompressào

da êquipe. Os ambientes de apoio logístico para a equipe muhiprofissional

contemplando a copa e banhelros foram inseridos no nÚcleo, que ainda conta com sala

de lntegraçâo das equipes (sala de reunlãol, sâla de lestão administrativa e
almoxarifado.

E importante ressahar que embora setenha um núcleo específico que prevê o

apoio à saúde Digital eTelessaúde, estas estarão presentes em outros espaços da uBS,

como nas salas de Çonsultas e exames, propiciando assim a inteSração dos seÍviços em

rede para teleconsulta, teleinterconsulta, telêconsuttoria, teledlaBnóstlco e outros

seÍviços de telessaúde.

el ltúcleo dc Prátlcas Coletlvas

No núcleo estão prevlstos espaços que apoiam as açôes coletivas e populares

realiuad.s pelâs êquipes e\ou comunidade, atlvidades em consonâncià à rtuali!ação
,- -.}j-:.. t.uo r'lrAo, quE PrEvE E vrrElrrq llclvl lrcilotau u9 )Ervrlu lurrl o Ertllvq PdlrlllPdláv

sociaI da comunidade, fortalecendo, principalmente, as ações de promoção da saúde

e o eixo de educação popular em saúde. O núcleo conta com espaço específico onde

a§ atMdades podem se e§tender ao aÍ livíê e à hona, além do ambiente Educação em

Saúde Bucal (EscováÍio).

0 Núcleo dG Serulços

É prevlsto nesse núcleo todas ás estÍutuías de apolo para o funclonamênto
autoportante ê independente da uBs, DMt (Depósito de Materlais de Limpeza) e

f -éL l4 ---- -.aar t..^-t
our rÉvt uc r cSruuw), rorrrutrrrtr,rrtolvrrr)Etvr uçoPirrurclrrrlirrrrv!o>voLrvrLlLcrl[let
de Materiais Esterilizados) que está dimensionada para realizaÍ a esterilização de
materiais e equipamentos de manelra interfuncional à unidade, assim dimensionada
páÍa atendeÍ a unidade de umâ UBS Porte l, com âtividades de íecêbimento,
descontaminação, esterilização, controle através de guarda para posterior distribuição
.lê â-..1---^á+^. ^ n^r^,i^i? ^-.ÃíllL^.|^. ^ea^--^ ^i.^ À Oara àlô aL^ 1^í'lv! !Yert,u, r,!,, !w

conta também, com o ambiente de paramentação. com vistas â contribuir com

a§ boas práticas no processo de trabalho no sentido de proporclonâÍ barrelra ffsica
pare mttigar o risco de contaminaÉo cruzada no acesso âo ambiente controlado da

CME. O Núcleo dc Serviços dispõe de Sala de Preparo e Esterllização (limpal ê Guardâ
^ r\(Jrr--.r-l- Jã à.4^-t-l .,L--tlt-à)-E r.rlJrr tuurl,ov uç tYtcliEt tor L5tct llt4ouv.
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OIAGRAMA DE MASSAS

A construção do dlagrama de massas foi baseadô nas dlretrizes para a organização
ígica e funclonal dc cada núcleo c cm ii.ias Íelações de intcrJepcndôncia. Soíam ideitiflcrdas
as relações de proximidade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacial apresentado
no diagrama.

Aléín da or8anizâÉo fisica e funcional, outra premissa fundaÍnêntal pâÍa a concepção
.lâ áiâ.!.â.Írâ ela,rtaÂ..ac çrii ^ âtôã.lirÊô^+/r à! ô.+?,ârÁdiâ. ô..Àir,ã. áâ .^âa^rr^ ãÉhiÀá+ãl

essenciais para garantir a sustentabilidade ambiental e o cümprimento dos Obietivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODSI. Nesse sentido, os núcleos de cuidado devem ser
dlspostos de forma a fâvorecer a iluminação e a ventilação naturais em todos Os ambientes,
com destaque paÍa a comunicação ê ifitegrâção com a5 áreas de práticas e aüüdades êxternas
ao ar livre dc Núalee de PÍátic?s Co!eti'.,?s-

DIAGRAMADE MASSAS

€re TãTIDã'(rc{re{ffi}
ffi

müj}
NIrc1.EO DE
SEÊv iÇú§

._*

ffiffi{rr
Figurr 1: DlaSnma dê Masses

Éont€: ElaboÍado pclos autores

Solufo de Setorlzação, f,uxo3 e acGsos da UBS Porte I

Após a apresentação da estrutura metodolóBica, que inclui a in$ltulção de núcleos

temáticos e o desenvolvimÊírto do diaÉrâmâ de mâssas paía estabêlecef as relàções

íunliurrais cnríts 5ciuÍc5 e arrrüienter, eorrr ariyitiadcs-Íil r r c oiiviciades de apuiu, respeiiarrüu
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6nat {aaB premissas da atualização da PNAB para uma UBS, o ltem a seguir detalha a solução

UBS Porte I em relação à setorhâção, fluxos e acessos.

O zoneamerto proposto lncaliza, no quadrante da entrâda principal com acesso da

unidade ligado diretamente a áÍea externa de embargue/desembarque de veículos, os

ambientes de apoio logístico e confono para o pacientê, com contÍolê eficiente. uma vez oue

este é o ponto dê primeiro contato dos usuários.

Essa área inclui os ãmbientes do NúcJeo de Acesso e Acolhimento, facilnando o

direcionamento e controlê dos usuários. Um dos ambientes destinados às prátícas coletivas,
foi alocado adjacente ao núclêo dê ecothhento, por tÍâteí de ações coínudtárià§, ê§te local

facllha o acesso da populaçâo, evltando a quebra do controle durante as campanhas. O

ambrente oe pràticas coierivas possur acessos próprros e rnoepenoentes oa entraoa pnncipai

da unidade, inclusive devido às práticas coletivas também ocorrerem na parte externa.

lmportante destacar gue o acesso ao ambiente de práticas coletivas também servirá como

acesso tndependeÍte para a sala dê vacinação duraÍrte campanhas, evitando o cruzâmênto de
lluxos com pácientes na espera principal, a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada

entre os pacientes,

O Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica está posicionado em

um local intermedlário na UBS Porte I para facilitar a conexão com a CME, uma vez que os

amblentes desse núcleo são potencials gÉradoÍes de demanda paÍa â ê3têrillzâção. A farmácia

está localizada próxima ao acolhimento para facilitar a dispensação de medlcamentos à

população, com clrculação e acesso independentes pela fachada lateral diÍeita para evltar o
cruzamento de fluxos intra-funcional de pacientes na unidade.

Ambientes quê rêqueÍem maioí privacidade são alocâdos internamente no Núcleo de

cutdado lntcgral. Este núcleo conta os consultórios e poí tíataí de têmâs §ênsívêi§ a elocação

uç)5c ultEu 5E UEU UE lllállEltd C Éérá[Ur lllí15 rCSt çCU E P VCITUCUE [U óLE))U, BOTcTIUllUU

a premissa da Política Nacional de Humanização (PNH) no que diz respeito à escuta
qualificada.

Na parte posterior da unidade, estão locallzâdos o Núcleo AdmlnlstÍativo e de TÍabalho

Eri EquipÊ, jurtttrrireriic çürii ü iiúr.içú dc SeiviçoS, juSiàr'ricritc pur trotor üç. área rcri'iia às

equipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assim, conta com acesso

coberto de serviço, exclusivg para as equipes multiprofissionais, além de Drestadores de

servlço, seNlndo também para a chegada de lnsumos e íetlrada de resíduos. A UBS Pone I

conta também com uma sala de administração situada na pane posterior da unidade, próxlma

ao acesso principal, para atendimento ao públim. O Núcleo de Serviços contempla o setor de

CME, que possui fluxo unídirecional, com a entrada de materials e/ou equipamentos

acessando a área suja da Sala de Recepção e Umpeza para a descontaminação, passando por

by poss parc a área limpa de Sala de Preparo e Esterilização (equipes dlstimas das duas áreas

mencionadas), seguindo para a Á,rea de Guarda e DlstribuiCo de Materíais Esterilizados, para

daí ser dispensada internamente através de ôy poss.
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Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionâis g
atuam como rotas de fuga para saídas de emergêncta e um ace$§o de ômbulâncla gue Serve
tanto pâíâ a che6ada quafito paíô a saída de paciêntês que fiêcessitÊm de refei-ência para
unidades com maiot nível de resolutividade técnico-assistencial após estabilização. O acesso
é adeguado para a passagem de macas e a área externa Dossui cobertura de 31,60 m, com
altura compatÍvel parô ambulâncias. A referida área sara embarquê/desembarque não
obstrui o fluxo de veÍculo que se dá por vía lateral com faíxas livres para o âcesso ao
estacionamento interno posterior, onde se encontra estacíonamento interno, área de
manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, mateÍiais ê equipamentos para
i nstalaçâo/man utenção.

A áÍêâ ênêÍna d6 êdificÉçãotambém contá com um espàço p6ra prátrcas ê atividádes
exiet ttas a9 at iivt e, assitn ocot t ettdo tie íol nra integr atia colrr o elttor no pr opor cicrrancio urrr
ambiente lúdico para taís atividades.

vale re§§altar que todas âs portas de ecesso da unidàde, §eguem o pÍeconizado
conformÊ o ttêm 4. ctRcutAÇÔEs EXTERNAS E |NTERNAS, da parte trt dâ RDc ne50/2002
ÂNV|SÂ, aiér^ri de tarribéni cuilÉr;i coiii às Éxigêúciás dô ÂÊiiT ii6Â ãA5Aí2AZA.

sobre a supracitada norma de acessibiridade, o projeto oferta as condiçôes para que,
de maneira complementar (conforme informado nos demais memoriais publicados na página
do Ministério da Saúde e também neste relatório), o§ Entes muntcipais/estaduâis/Distrital
possám reallzar o devldo projêto de acesstbllidade.

com as especificações acima mencionadas, fica claro que os f,uxos da uBS porte I

foram projetados e hierarguizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da
unldade, propôrciônando dlrecionamento e comunicação clara sobre a área onde as pessoas
devem ser encaminhâdas para o atendimento. As circulâçôes externas ê internas respeitam a
norma ABNT NBR ne 9050.
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PROGRAMA DE T{ECEI9IDADES

Os ambientes da Unidade Bá,sica de Saúde foram dimeírsionados lênando em
consideração a equipe, equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços
ofêftado§ € pos§ui todoS o5 ambientes com dlmenslonâmento a0equaoo gara suas atlvrdades,
gáran$noo o procêsso 0e traoa,ho, a§srm em consonanoa com a5 noímatlr,/irs e tetrsreçdes
êylpides oera es aclíÊs dFsenvohridaS neSteS aml-1ienteS.

rlav§rlartm,{ lJE llElTE§,üllJ,tl.rt§, rAlart LrllllJ,{lJgo E ,tgll,rto IJE :r,{i.rlJE

Ambl€írto3 Álpa irtlnlma
lJtlít,llae(,
ItUnlma 1 ESF

Arlt
totrl mr

I-t

I

I

Qua
nt.

Area
(m1

Núcleo (b Acâ§so e AcolhimEflto

O^^^ 1)

. Eslqra 2,(Jt, rTr', ,l pessoa I 2,lIJ

iÊa

16 ül"ir.

I,OOm'i 2,5m | 9,
i sata de atendimento
I indivldualizado/acolhimênto 00 0601[t- I m
Sanitário rcD Faminino 3 zfinz 7ütl 01 3 I

Sanitário PCD Masculino 3.20m, 'i.70rn 3,20 1 3.{O

anitário ln ít /F ldário

Sela dê vâdnâ

Núclêo ds Práticas Coloüvag

5

01

50rn

50m

1

2

I

0OÍÍf

0m 10

I

00

00 í

i Sele pêra Práücês ColCtive§ 2,@m'por pessoa i 2,@ 12 24.83 I

Escováno ê 00 m1

t.'lurJl,lJ ulr Ét urJl,\llll llir llu§, E^a tÉ§ t /.\§lr§túlluá aa [à'.'rruúrá
00 6

,01ít11011Faímáciâ - Armâzenamênto 00íÍf

E&nzFarmácra - D rntêma 601

1

1

1Farmácie - DrspensaÇão ê:Íême 5,25m' I 50 6,26

3íol

1
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12,00m'(4,00m'
pof Dox em 6alas

SFIâ dê Mârlic6çâo, Reidretâçáo./
col€ta de oíam€s

Sala de C$ativo

ic d€

Sanitário PCO

Núclêo d€ Cuidado htEgral

coÍêtivas 5&n

,)

42

I

00

00

oo

90t

J í

0m'z

00m'

9,0

3

50m2

2

1

1

í0,60

1
1

o

I Côn3ullórlo dlfâronciado íGinêcôlodiâl
I ncesslvet 2rn,11 50m 00s 1 2§11,

Sanitário PCD mÍn3 12 7$nt {0n
onsultóÍlo lndúeÍenciado

I

I consultÔÍlo odontolóoico
l

aô^.',tÁ.i^ Àt,l.rhl íC6lo I llás\

00ín' 12

1

1

00

9.00

nô

I

o

50m

toÍnô

ô

I

I

Qq.m' 2

., 38

!,!
q

7

i Núcleo de SeMços

_1r ,1,1.]

4,10

00m

SOrn

1

1

0ín'

0m2

0

3ô 403lAlmoxariÍado

SEla de rÊcê e lim ô 00ínt 50m 6 901 ...6,s-

6,10S€lâ de Propero o Eôterlllza Oâo {timP1 6,ofrn, í,50m I 6,1I 1i

gâ6ááÁrá-ã^

uardâ de maloriâis estêrilízâdos I 3-qoÍJl:l L?q!ú !,00 1t 3,í6 |

LAreq paJq Coofessor

---- - -l
I

2,ofrn':t
l

1,0fin i 2,00 1 0'lí--T-------------l
Área ara Bomba 00ín3 00m a 00 1 I 01

Roslduos contaminados AEE

ResÍduos Comum

00ín 2?

oomt2

50m 2

1.50m 2.m

1

1 N.Tf

I 
Núclêo Adminl§tralivo e dê Trabalho êm EquÍpê

lSara hr6EÍaÉo oas Equrpês 16,0uÍn'! 16,W I rl rt,1l l

6 1Sele de Gostâo Admlnistrativa 6;0Gn'I 00 ? 93

Â

I

1

I Oepósíto de MatêrÍsl de Llmpeza - OML
i

1

1

G

1

1
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c 7.00rn2 50m ,l
1 707 f 60

Banh€iÍo Masculino Funcionários -1,60ÍrÉ 60 í 3.301

nhsiro F6minino Funci o9

Em uê e desêmb

Alââ ritil inlâma

3 8OÍn': 4 40

31.602'l
L

,40ÍÍÉl

1

1 CO

x2

S

89

í

i-^- i- À---r--,1rt c ul, rall,uE! I ur r4lcr\.<ru _-lf
i À s EÍomaE não computavêls como ânêâ conútruld!
' Árca extema oara oÍáticâs int6orativas
intoÍe6toíiais e

Área extema hoÍle

20 00Ín:

20.00rtr

20 00

20 m

,|

1

m

20

Área extema para descomprossâo da
20 oünr 00m

1@.00

I

1Pátlo lntamo de manobra 100,oornr t90,00

D€scrlçâo de atividades fim e meio (apoiol por ambí€nte§

Nesta seÇão, o relatório traz uma descricão analítica de atividades por ambientes, após

à citação das âtividâdcs dr mancira ampla contemplando a intcrsecção de atividadcs lins e
meio ê entÍe ambieítes de mesmo setor, bem como de setores distintos.

AMBIENTE DEscRtçÃo DAS ATTVTDADES

NúCLEO DE ACESSO E ACOI}IIMEilTO
Espera Ambiente destinado à espera dos usuáÍios

da Unidade Básica de Saúde e

d!\,l1rlrorllrorrlçJ/ §rrvrrorrlv oBuoruorli r,

atendimento.
lncluída na recepção área para arquivo de
documentos, Receociona e etende de forma
humanlzada usuários e acoínpanhantes nos

serviços de saúde, ÍegiÍra e organiza
informações a seÍem pre$adas. A8enda
consultas, exames e faz a admissão êm

lqrr'ria rl: Àrllhar rr,là^.à

Pessoas com hipertensão ê outros).

Recepção

cobêrto
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Sala de atendimento Ambiente dêstinado ao acolhimento Do

individuallzado/Ácolhimento profiss'lonal habilitado à escrta quallficadâ à
.l ô,.i,râ^d â ê.Â^.itââôâ Âctáhâlâ.aâá^

vínculo com o usuário, avaliaÍ â adesão e
continuldade ao tratamento pÍoposto e,

sobfetudo quando eles procuram a unidade
de saúde fora das consultas ou atividades

^,^^ .1^,t ^. c^.4 .^atrÁê
ÍJr LvrorrrErr!E qáErruquer. .^ir c rqrrrvs r

íealizada a avaliação antropométrica (peso e
altura), bem como a sollcitação e avaliação
de exames.

Sala de vacinação Ambiente destinado à realização dÊ vacinas

e ániiàzeriànicriiu tios iriiurioi;iuiógir-os,

Sala de amamentação Ambiente destinado ôo apoio de mães

trabalhadoras que desejam retlrar e

3íílnazenaÍ o leite ín3ternc.
Sanitário PCD feminino Ambiente destinado à higienização pessoal

e conforto do publico ieminrno, adêquado a
pessoa com deficiência.

Sanitário PCD masculino Ambiente destinado à higienizaçâo pessoaí

ç LtJrrrvr!vuv Puul "v rDc)r-urr19, ouEqucuu
à pessoa com deficlência.

Sânitárlo infantil e'fraldário Ambiente destinado à higienização pessoal,

aônfortÍr ê trocâ riÊ .riânçâs ê rreo erckr5ivo

dê crlançes menores de 10 anos.
NUCTEO OE idEOiOlivtÊia-r OS, PROCÉú'irlit rÚi eXEiriÉS Ê ÂSSiSTEiúCIA FARMÂCEijT|CA

Saia de meciicação, reidraração e coiera de *:,-:::t- :o]:tt 
ot exâmês laborâtoriais'

exaírl€s medicação e reidratação.

Sala de Curativo Ambiente destinado à hltlenlzação e

curativo dos pacientes em tratamento de
feridas, pé dlâbétlco e lesEes crrtâneas
diversas.

Apltcaçào de Medicamentos Ambiente anexo oestinado a respertar a
privacidade dos usuários na realizaÇão de
procedimentos como troca de sonda vesical
á6 A^Á^.- ô .rlái^i.+râé!í^ i^+'ãH,,..,.1árv evr r rrr rrJrr eYúv
gtuteo.

Farmácla - Armazenamento e estocagem Ambiente destinado à tuarda/estocaBem e
controle.

Farmácia - Dispensação externa Ambiente destinado à realização de consulta
tr oiieritaÉo Íár rliacêutiÉa e disperrsação de
medicamêntos para os usuário§-
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Árca de distribuição/dispensação intema
de íeÍmáda

Sanitário rcD

ilÚCt.EO DE PúTrcAS COI.ETIVAS

Sala para práticâs coletivas

Sala de educâção em sâúde
(escovário)

bucâl

lrr'rar ea ÀE ar arrrr 
^ 
Àrt tlr.?Éêà ..llaut LÉ\, lrÉ !\rrgrariv llt I ÉiJttÁL

Con§ultórlo OdontolóBlco

Consultórlo eMulti (Sala Ulásl

Consuirório Diferencaado iGinecoioga)
AcessÍvel

Área destinada ôo controh para a âtividâ tu

de distribuiÉo/dispensação para os
rrr1hiâirta. áâ âtivi.lâr{ac fi^c ,{â '.^i.{ÂÁa
Ambiente destinado à higienização pêssoal

e conforto do públlco mascullno, adequado
à oessoa com dêficiênciã.

Ambiente destinado aos atmdimentos e

atividades coletlvas promovidos pela equipe

e\ou comunidade, como: reaiização de

grupos de cuidados, prátlcas intêBrativas e

coínplementares, práticas populares em

)cuuE, áçucl ll[EtScLurár), oUvtuduel uE

práticas corporais e auditório para reuniôês.

As atividades podem se estender à área

cÀr.Er lld lolE))u çÀtçr [v, ç o llur t0.

Ambiente destinado sos rtendimentos e
atividades coletlvas pÍomovidos pela equlpe
da (aírr{a e".âl l^^Êr t.Ãô. ôd'rââtir,â. .lô

prevençáo à saúde bucal são fundamentais
paía evitar as doenças odontologtcas mais
frequentes, como a cárie, a doença
peÍiodontal e o cáncer de boca.

Ambiente destlnado ro rtendimento pcls

Equipe de Saúde Bucal, destinado ao
ãlêárllrnâôl^ .liôla^ ,l ^. Áâ.Iênt.(
exctusirramente a consuttas e
proceoimentos odontotótrcos oo ttpo:
0entístíca restauradora íutlllrando âpênas
resinas). Quando necessário seÍá reallrado o
ô^..Ét^hâaÂ^+^ Â,.â .áàlirã^A^ raÁ âwâáô.v ,/vr e Mtr.eYsv

especlficos e à especiaÍi§ta na área, dêntre
outros.
Ambiente (consultório) dêstinâdo âo

atendimento por equlpe muhiprofissional e

du dLulllll E ru uc l u tcrc5 vtu rcts uc
violênciâ no SUS, espaço que vira garantir
acolhimento adequado. privacidade e

frrotêção à integridâde fí(i.â clar víiimas,
conforme a Lel ne L4.8/.712024.
Ambiente destinado à consuira e examês
ginecológicos, com sanitário anêxo.

iI
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§anltârío PCD

Consuhórlo lndifêrenciado

NÚCTEO ADMINISIf,ANVO ETRABAU{O EM EOUIPE

Sata dê gegtào admrnrstratrva

Sala de ante8râÉo das equipes

Copr

Banhcrro funcronárros iemrnrno

BanheiÍo íuncionáÍios masculino

Embarqus de Ambulància

NÚClfO oE SERvrçOs

Almoxarifado

Sala de Recepção e Limpera (Suia)

Ambiente destinado à hlglenizeção pêssoal

e confono do público masculino, adequado
à 6Ãêrââ ./il+,r ,{â6.lAh^i.

Ambíentê dêstlnàdo à raall:acto t ê
consuttas e exames clínicos, sem a

neces5idade de equipamento específico,
destinado exclusivamente a consultas
r 

' 'Cr.llLo 
j c CiCl lUll lltl ILrr O 6C)tál r ts, irvuEilul,

lncluslvê realizrr as cgletas de exames como
Papânicolau, Bacterioscopia Vaginal, UretÍal
e outrôs.

AmbÍente destrnado a aporar as atrvrdades

desempenhadas pêla píêstação dr serviços
de apoio à testão e execução admrnistrativa
r rôc

Ambiente destinado às atividades e rpoio
para as divcrsas equipes, como: apoio para

os agentes comunitários de saúde. reuniões
da equipe, apoio à saúde diSltal e
r.rrE5laluuE, EuuLdçdu l,rtÍ t l tíllElltE Ellr

saúde, atividades dê pÍecêptoria e
intêAração ensino-serviço-comunidade.
Áraa ílÁ(liôadâ À rlimâ^lâ.ã^ àe

funcionários.
Ambtênte oesttnado a uso exciustvo de
funcionários fêmininos.
Ambiente destlnado a uso exclusiyo de
4.,^^i^^a-t^-

Áiea coberta para o êmbarque e
desembarque de ambulância para realizar o
acesso do oâciente oue chega à unidade e a

saída de pgclentes que necesritam de
r eferengiamento na rerie.

Local destinado ao armazenamento de
6á+Â,iâi. ô áÀ,,1i.âm^Á)^.

Área contaminada destinada ao
recebimento e separaÇão dos materials
srrios àdvindo dos ambientes de assiíéncia
(Sala de CuÍatívos, Procedimentos de
c(rqtIrotsE||t, llJ|l5utIU 9 vuvlltutuÉrLU,
tnalaçáo e outrosl. Nesse local é rêallzado o

t,
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salâ de Rêcêpção ê LimPêaâ (Sijjâi

Guarda e 0istribuição de

Esterilizados

DMI,

Reslduos contaminados (Gru9o A e E)

processo de limpeza, desinfecção ê

secâgem. Deve ser de acesso testrÍto ao
fl,,v^ dâ Áô../râc â.1c â.,âf,(.innâic ríâ câridê.ru,.u u! Évriyyr - v- t t !..rt.r.r4J

devêrão trabalhar paramentados com 8oÍro,
máscara, luva de borracha cano longo,

avental de manBa lonEa, avental
impermeável, óculos de proteÉo e sapüto
Í^ -r. ^,1^

Sela destinada 3o5 procedimentcs Ce vestir

e usar adequadamente os equipamentos de

proteção lndlvldual (EPls) e outras
vestimêntas nêcê3sárias 9ara ccesso à área

limpa.
Áiea li,-"pa destinâda ôüs pÍocêssos dc

separação dos instrumentais, çonferêncÍa

da limpeza, funcionalidade e integridade dos

artigô§. assim cÔmÔ êmnecotâmêntor

selagem das embalagens e esteriliração'
Losai de acesso tertlito ao íiuxo de pessuas

e os pÍoítssloneis dêverão trabalhrr
parameÍrtados com 8orro, avental, luva de

^Í^.ÂdlôrÁ..rt^ ê (â^ât^ fÊahtal^

Sala destinada à guarda de materiais

e5terihzados.

AmhiÉntê com ttso prchrsivn do rervlço de

httlene da Unidade Básica dÊ Saúde está

locaiizado de morio a atender

estÍateticamente a todas as unidades

funcionals. São êquipados com tanque'
pcnlc de águe e de'rerão estaÍ abastecidos

de soluções de limpeza, carrinho de limpeza

e mop e tamDêm de placas lnoicativss de

Iimpeza.

Área destinada ao armBrcnsmento
temporário de resíduos biológicos que

aguerdam 3 colets. Os residuos bic!ógicc!
são os materiais que tiveram contãto com

san8ue ou altum tipo de fluido ou secreçáo

coÍooÍal, ouê são fonte dê contaminação.
Área dêstinada ao aímazenamcíto
tempúÍáíio de resíduos €omuns que

aguardam a coleta. O§ resÍduos comuns nto
apresentam rlsco bioló8ico à saúde ou ao

mêio ãmhiêntê.

§

Dt

trl i

Materiais

ReslduoE Comum
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auADlO Oe ffAlâilíEmo FOt ÁilÉEríTE

AIYIÉIEII I E rátÃEUEri5(, IEITJ

erâôriê otgc orÍo Írn,,n?, ' 2L6,21r,202 + chsDs gc(ríi arenÍlne.íô.írm
r IOdâ9ê IIelâ ÉÍla lUCm de I Dlnttrra aCÍllEa COrRr€Gpçto/Espcre protctor, d. Wc 200mm na ' :--.-- --' êltrlit 

coÍclnú (rttun rinrl 1m). r 
DÍân(o ncYê

tlirlr
a'â^ilttâ lr.aôa altíâ â^lid^ r

Íodápé íttêiâ cánã locm de

â{tsra

pinturâ êfilllcâ cor base RGo
af§l Àr,zl,lz + cnâpe

coÍ clnt' (rlturâ flnâl 1ml-

,jór§o âccíoneoo .rm

baanEo ncv?

Sânltárlo PCo

masculino

sinitário PcD

íe minino

granilite bcÍe claro polido +

rodapé melá clne 10cm dc
aÍtura

8renilltê bê3ê daÍo polido +

rodaÉ Ínêlâ canâ locm de
áltuÍa

granilit6 bC3ê clâro polido +
íodlpá mGiô crnr l,ocm dG

altLr.a

grântlit.lt€8â daÍO Oolido +

Íodapê méia câna locm dê
alturâ

gránllitê beSe daÍo ê ázul

Polldo + rodaÉ meí. cânâ
iocm de áltura

rêvêstlmento cerâmico
esÍnaltado gr.nao diÍncnsões
60x60cm

pinturâ adllica cor bas€ RGB

2tg2tl20il + cttêw
prÇtatora dê pvc 200mm na

coÍ cln,. (altúíe flnal 1m).

pintuÍâ acrlllça çor base RGB

2t5"1t1,202 + chapa
p{otelora dô Pvc 200mm ha

cor clítâ (.ltur. flnsl 1m).

pínturâ âcÍÍllcá cor base RGB

216111,202 + shapa
proteloía dê pvc 200mm nã

cor cln&l âltun Ílnal tm

dÂ..^..r*Â^.,{^.Áh

plntuÍr ac.llka co{
bnnco nüre

8rÇr50 àcartoôldD côm

l' plnturl ríllic! cor
brarco nac

Sáh dr rt!Ídimsnto
índlvldurllzedo/
Âcolhlm.nto

Sele Ca Y.chação

-qrh d. ámamêatrção

Be$o ícunollddô eom
pintun acrlllcâ coÍ
bÍrnco nGrê

Sesso acartonado com
pintutô rcÍÍllcâ cor
brüro nct ê

Clrcúlàção lnterna
rôdrôÁ mêir i-ânâ lôrln .le
âltura

pintur. rcl{lice cor b.5a RGB

21O2u,202 + chap8
protêtôía dê pvr loomm nâ

cor clnsa (alturâ fin.l 1m).

gêacô r.âítônâí14.ôm
plntum acÍillcã coÍ
branco âÉvÊ

UXIDADE EASCADE SAÚDC FOf,IE 1

revestimento cerâmico
esmaltâdo Brrnco dimensõês
60x50cm

gesso acartonado com
plnture rcÍllics cor
brrmo nanê

OUÂtlÍO DE ÂÉünHÉilTO POR Aâ,l8ErÍE
UÍtIIDADE DE DEFORTE 1

BiEI{TÊ rt)u T,tNEUE IEIU
grenllti bgê claÍo
polldo + rôdáÉ meiâ
.âna 10Cm da alture

] plntur. rcríllc. cor b.5€ RGB

L 216,2u202 + chapa

i protetora dê Dvc 2oomm na
$là dê prátltãs colâtívas

cor cln2a ôltsrâ Íinal 1m

!rê<rô á.áíânâdÂ l-lrm

Írinturê âcÍlticâ cor
bÍan(ô neve
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gr.nilltç bêiê claro
polido + rodapé meia
cdóá loem d? altuÍa

gÍanilite âzul polido +
Íodapé meÍa câna 10cm

0G arlura

e
a(,.§

u!

ConsultôÍlo €Multi (s!la
Iilárl)

Consultórlo DlferenÇlado
prnecoloSn, AcesÊrver

plhtut. acrlllc. cor brsê R@
| 216,2L1,2ül + chtpa
I protetora dê pvc 2@mm na

dÀ.r^ â.rÉ^ôr.l^
plntura ectÍli(i cor
brên€o nêrg

coÍ cinrr âlturâ {lnãt 1m}
pintura acrílica cor base RGB

216211,20i1+ chapa
8c6so acartonado com

I pror3roÍa oe wc lu.,mm na
-rãt"6 r.rllt.â.ôr

oÍânco nwa

consultórlo
lndúe rcndado

I rodapé

I de altu

i

meia cana 10cm

ft

gÉnlllt€ arul golido + pintuía âcrílica cor base iGB
2L6,211202 + chapa
protetoía de pvc 2@mm nâ

cor clnrr (altur. flnal lm)-

Í^.2Á...'r^á.,{a.^E
É,r.v rrei \v,,v-, ler,

plntura ac.llka coí
brafto n€rre

Pars6r.,.m Sranrllte OCIê iP
; (l-iú dín Írrliménto r r L

I Brrml lrmrralda cm j psrh dê cürâtivos

Sala de medlcaçâo,
reldíâtação e coleta de

âxâmcs

Apllcâçâo de
mêdlcâmêntos

Árer de
d{3pcnsção/dlrtribuiçâo
intêrná dâ Íarmáclá

ÍntuG açr iça çor Dare R6t
16,211 102 + chapa

rotctorl dr Pvc 200mm na

ltr!ú rcêftonâdo com
pinttlfa rcrÍlicâ cor

ge55o acartonado com
pinurá aclllícà cor
búrnco n€vê

-.. "^ à..,r^h.Á^.^ô

pkúuÍa rc{ ka coÍ
branco neire

gés30 !câíonádo côIh
pinturà acíiica mr

gesso acartonado com
plniÚra ãcrlliçà cor
bÍtnco nârê

la(ás cot dnra altura íinal 1m)
pintura acrllica cor base RGB

216,2u,202 + çhapa
protérorâ dê pvc 200mm na

cor clntt áltuê í|nrl lm
I g,ánillte a:ul polldo + píntuÍa acrÍliçà coÍ base iGB

{odapé meía cáne 10cm

de altura
2162U.202 + chapa
protetoÍa de pvc 20omm na

co? clnra .hura ílnal 1m

granilite azul polido +

rôdapé meia c.ana locm
dc âlluíà

pâçsc'§ cm lranlitê bCSt
claro seín pollmento +

gÍrím a'maraÍdô am
acás

Passe'ro em granilite bê8ê

cbro sem polimento +

Bramà e§meíalda em
plãcas

pinrura ôcÍllca cor base iGB
216rU,202 + chaea
protltorâ da pvc 200mm he

cor dnta elture finallm
pintura acrilica cor base RGB

216.211,202 + Çhapa

PÍotêtore de pvc 200mm nâ

lmlciôFT

dl3p.ns.çí4dittrlbuiçâo
oxtema da fdrmách

AlmoxârlÍâdo

Educrção em 5.úde
Eucal (Escovárlol

Con!ultóÍio odontológico

gíanilitc atul polldó +
ÍódúÉ mêll c!n! l(km
dÉ rttuÍa

Eranll(e arulpoÍido +

Íodapê melà Câna locm
dô altura

Pôrrêb em grenllÍte b{a
dEro sem polimento +

gÉüá êrmGralda Bm
placrs

Íevettlm€nte ceÍâmiÇo
16maludo Brlnco dlm.ruão
60x60crn

pintuÍa âcrlllce cor base fiGB
216,2,11:02 + chapa
protetora de pvc 200mm na

coí ciíra {álürr. tin l lm).

dÁ..^..á.r^Fâ,.1â.^h

plntur. atÍllka coÍ
branco netrê

ge5so áca ônádo com
plntüíâ rcrlllc! cor

Dtanco ncvc

gçrrô acanonado com
piíruÍe rctlllcô c!Í
brtnco nélê

gesro acartonado com
pintur! acrillça cor

oraÍGo nctíê

coí clnaâ (áhure flnal 1m

Pealtio am gre ntittc Ucac I pintur..crÍlicl cor b.sê RCB

cláÍo s€m polímento +
grama csmeralda em

| 216'21110l + chaPa
protetora de pvc 200mm na

hcas cor clntl âltuí, flnal 1m
pintuÍa acrlllca cor ôasê RGB

2t5,21130:l + chapa

] pro(ctoê dr pvc 200mm nc

coÍ clôtâ (âltura ttn.l 1m)

oEAC 8ÂriEilIt Fmilt8ltÍ{lt
911gÂDE DC FOiTE 1
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pintura rcríliÉá cor b5se ÍGB

eÉ

gc!5o ác!rtonrdo m8,Íanllit. atul polido +

rodaOê mêia cEna 10cm de

alturâ

&ranilite azul polido +
rodapé nreia cana 10cm de

ilturâ

,-!

,rt
oN
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Faramentação

Sâla de Recepção e

timo.râ í$Jh)

rÊvestrmento cerâmico
esmaltedo BÍ ro dimensões
60x60çm

Blntuta alrlllca ooÍ

brafto hGn

gesso acârtonado com

ointuÍa acrlllca coÍ

Ft§oAMBIENTE

Banhclro de
I Pât§alo aÍh Srenllnê ba3ê

clr?ô sêm Dôllmento +

funclonárlo3 mascullno gÍama esrnerâlda em Plecas

Sala de Recepcto e

Umpêza (Llmpa)

i.rc,"e t ii,",ü"ii-
dê Mrt3riris
Ertêrlllt.dos

Depó5ito de Ínâterial
de llmpçza (DM[)

Bántrêlío dê
funclonários feminino

Copa

5.1â d! lntêrr.cao dâ3

Equlprs

Pa§!êio am 8rânilitc bc8a
ciaÍo têm Poiimento +

grama esmeralda em phcas

4frnllne aarl oolido +

rodàpú mÉia ênâ 10cm dÊ

dlturâ

gÍanilite azul polido +

rodeÉ mêie cánâ 10cm d€

dtura

Srrn[nê bête claro Polldo +

rqdapé ínêlâ canâ locm dÊ

.INrá

granilite begê dero polldo +

rodaÉ meia cana locm de

e ltura

grenilltr bül cllro polido +

rodaoé mêiâ cáne 10cm dê

altura

Eí.nllltê brSe daÍo Polldo +

r.odrpa fiêia t.na 10cm de

altura

revartlmaàlô oarâmleo
esmâltâdo Brenco dlmensão

@x6Ocm

1 gerlo ocartonrdo com

i pintura rcriiica cor

i brrnco ncve

Plrrrvre *rrtr* wr ec6 rrwg

2tG,27L,202

íêvestimênto c€râmico
erÍnaltado BÍanco dimensiro

60x60cm

Íêvettlmento cêrâmicô
üsmâltado Btrrtco dlm.nsto
6Ox6Ocm

.evêgtimento cêÍâmlco
ÉrmâlBdO 8rállco dlüÊnstÔ
60160cm

plntura âcÍillcâ cor bese iGB
216,211,201

phtura lcrlllc. coÍ bliê RGE

21ô211202

pintura eÚíllcá cor base RGB

2t5,2tt202

.c§§e c!ííroÍlâdO COm

pintllra acrllica mr
brunco nara

gcsso acartonado com

rrinturr rcrlllca çor
bÍrnto nn c

gêsso acanonldo com
pinrura acriilca cor

branco ncY!

Éorso lcânonado cêm
pintul. rctlllc, cor
brtnco navo

6e9so acanonado com
pintura acíílica coÍ

jbrancânÉvê

Í.üto tçânonido com
ointun aülllc! cor

btrrn(o rrürc

cêsso ecánonâdo com
pintuís ÉcÍitlcl cor
brlnco ââre

5.h de Gê36o
adminirtrirtivâ

AMbIEI\' I E rlJv
6r.nlllt€ batÊ claro aêm
pollmento

DEAÊÉilr$ÍlÚrtofr ÂrffiÊÍfÍE

rAÃEUE
plntura acrlllcr basg ha coÍ

rEtv

x

I.|I{IDADE DE DE PORTE I

fti.r rlâ.1ô .Yt.rlrâ de

sêÍvlços

i cranilhe te8ê chro sêm

MiB ?(l9, 20E, 202

plnture âcÍlllca basê na cor

RGB 209, 206, 202 x
Acêssode servlço pollmento
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Centr.l dc gasrs

Resldrros comum

Grànllltr b!8c claÍo sem
polim.nto

Grânllltê bqê cllro sem
pollmento

ÉÍntura rcÍülca bqsê nr cor
RGB 209, 20G, 202

o
o

Lâlê com plntur.
cor btarto noe

Lâlr com .loÍ
cor oÍônco navg

)

ao
?
e

íêvêstimênto cerámlco
esmaltado BÍânco dímensSo
60x64.Í

rtllca

iGslduo§
.^6.. Bl-.,1^. lÊ r' '-^
AcE,

\,,rrri"§ úrl! trerr J!rtr

pollmento e§/náltrdo crânco dlmensgo
60x6Ocm

.-,, -.,,i ;,ír'auía àcrilicã
cor bÍarro navê

5. Espcciflcado bárica tlos üqulpemêntos médlco-tsglstânclils, aqulgrmcfitos dê

iníÍáestruturâ, equlpemêntos dê apolo e equlpâmentos 3êrals.

Conforme a Relação Nacional de Equipamentos e Materiais Permanentes financiáveis
pâra o SUS (RENEM) foi criada poÍ meio da Portaria GM/MS nc 3134, de 17 de dezembro de

2013 num estabeleclmento de saúde do SUS, os êqulpamêntÕs devêm sêr tlplflcados

conforme sua utilirôção, âssim 3uâ clâsslftcâçüo sêgue o sêGuinte concelto:
rrlJt-- À-.r-Á---t-1. a-..r---^-.- Eqüipãm€fii05'it'l€gliE'lrltr.!Êr llrcr! LgurparrrEtrru> vü fi5iÊiÍôS UiiiiZAüOs Oii€iõ Ou

indiretamente para diatnóstlco, terapia e monitoração na assistência à saúde da

populeçao.

- Equlp.mentos de Apoio: Equlpâmênto ou sl$ema que compõe uma unidade
funcional, com caracterÍsticaS cle apoio à área assistencial.

- Equlplmntos Gêral§: Conjunto de móveis e utensÍllos com caracteÍísticiis dc ulo
geral, e não específico, da área hospitâlar.

- Equlpaín€ntos de lnfra-Estrutura: Equlpamentos ou Sistemas, que compõem as

instalaçõês elétrlcas. eÍetrônlcas, hldráullcas, fluldo-mêcânica ou dê climatlzação, de

clrculação vertica!, destlnados a dar supone ao tJnclonamento adeqtrôdo d85

unidades assistenciais e aos setores de apoio.

A reiação de equipamentos por ambientes abaixo apresentada, cirará os trés prlmeiros ltens

conceituados.

í{ÚcrEo 0E AcÉ§so E AcorHlMEÍ{to

Esper. - cadeira (17) - cadeira para pessoa com obesidade (CL) - cadeira de rodas (01) - cadeira

de rodas para pessoa com obesidade (01), televisor.
Rcccçlo - balcão de atendimento - ârmárÍo com Savetâs (04) - cadeire 8lrÊtória 6fi braços
(02) - cadeira com braço (04) - Cesto de llxo - microcomputâdoÍ - impressora

9ala dc vaclnação - cadeira (02) mesa paía micÍoccmputador microcomputodor csdeira
(02) - odeira girâtória com braços - ma(u - escada com dois degraus - equipamento de

refrigeração exclusivo para guarda e conservação de vacinas, com termômetro de momento
com rháxiíÍrá e fiínlmá - tçrmÔfietro de mômento, com máxima ê mínimâ, @m cabos

üxtensorês para as caixas térmicâs - armário parâ a Buardâ dos materlal§ para admtnlstração

D
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Srla de atendlmento indMduallzado (âcolhlmcntors bslança antropométric8 (adulto e

pedlátÍtca) - biombo - escada com dois degraus - esfltmomanÔmetro de pedestal - impressoÍa

- iiistrumentâls cliÚigicos - câlxa básicâ - mêsâ âuxliiar paíe instiuínêntal - fiicíüconiputôdoi
- netatoscópio - suporte de hamper - suporte de soro dê chão - armário Útrine com porta -

balde cilíndrlco porta detrltos com pedal - cadeira - cesto de lixo - mesa para impressora -

me'3á paÍa micÍocomputâdor - mesa tlpo êscrltório com 8âvêtas - cadelra glratÓria com brâços.

Srh de amamentâÉo - poltrona (02) - refrlSerador.

r{úcl.Eo DE MEDtcAçÃo, PRocEolMEítlros, ExAMEs E Asst§TÊNqA FARMAcÊurlcA

srh dc cüÍatlvo: brâçadeira de lnjeção - çârro de curativQs - escâda com dois degraus -

instrumentals clrúrgicos - calxa báslca - mesa para exames - mesa auxiliar para lnstrumental -

íefletor paÍabólico de luz fria - suporte de - Suporte de soro de chão - armário vitrine com

porta - balde citíndrico porta detritos com pedat hamper - banqueta giratória/mocho - cadeira.

sah dê mêdlcâÉg, rcldratado ê Galeta de exame§: braçadelra çle lnieção (02) - mesa para

exames - supone de SorO de chão (02) - armárlo vltrine com pona - Dalde cllÍndrico porta

dêrritos com pedal - poltrona (02).

ApltcaÉo de rnedlcâmentos - hiombo - maca - escada com dois degaus - mesa auxillar.

Fcrmácia - geladeira para termolábeis (02) - paletes (02) - armário fechado (04)'

Farmách - OlspensaÉo/dlsttlbulÉo lÍitema 'armário fechado (02)'

FaÍmádr - Dlspensação/dlstÍlbulção entema ' balcão de atendlmento - cadelra Blratórla com

br!ços - cadeira com braço - cesto de lixo - microcomputador ' impressora'

RÚCLEO DE PúTrcAS COIENVÂS

Sàlâ pâÍr prátlcrs cotetlw§ - armária fechado (02) - proietor multlm{dia - re'Üoproletor - teh

dê pÍoieção - Telêvisor - cadeira tipo universitário (lli).

Escwárlo - pla de êscovação - balde cilíndrico porta detritos com pedal'

NÚCIEO OE CUIOAOO INTEGRAT

ConsultóÍlo odontológlco: conlunto odontoló8lco - armário ' balde cilíndrlco Dorte de-tritos

corn pedal - banqueta Bira,íd,Í,talÍfiocho cadeira - me§a típo esoitório com tav€ta§ - cadeira

Biratória com braços

Coruultóío indlfcrcncladol balança antÍOpométrica - biombo - macâ - escádô com dois

dÊgrau§ - lmpÍêssora - mêsâ para êremê§ - fi1lcrÓÔomputador - negatosdpio - supoÍtê de

balde cilíirjrico púÍta deti;tús úú'Í Éedal - i,ádeiÍa (02) - cÉsto dÉ ii^Ú - riiÉ54 páÍa

microcomputador - mesa tipo escritório com gavetas - cadeira giratória com braços.

ConsultóÍlo cMultl ('ala lllá3): balônça antropométrica - blombo - escada com dois degraus -

impÍessoíÊ - mesa para exames - microcomputadoÍ - neÊatoscópio - suporte de

balde cilíndrico porta detÍitos com pedal - tadeira (02) - cesto de lixo - mesa para

ÍnicÍocomputador - mesa tipo escritório com gavetas - cadeira SiratóÍia com braços
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Consultórlo dlferênchdo (Bhêcologlal: balança antropométrica - biombo - escada com d

degraus - impressora - lnstrumentals cirúrgicos - caixa básica - mesa auxiliar para instrumental
. microcomputôdoí - nêtâtoscépio - iêffêtoi pâiabÓiico de iüz fíla - supoíte dê soi'o dê chão -

mesa ginecológica - Balde ciÍíndÍico portã detritos com pedal - banqueta gratóÍia/mocho -

cadêira - cêíto de llxo - mesô para lmpressora - mesa paÍa microcomputador - mesa tlpo

escritóÍio com tBvet6s - cadeira giratória com breços,

NÚCTfO ADMIT{ISÍRATIVO E DETRABAT}IO EM EqUIPE

§ah de gestão admlnlstr"tlvâ - mesa tipo escritóÍio com gavetas - cadeira giíatória com

braços - odeira - cesto de lixo - mlcrocomputador'

S.1â dê lhte3r!çlo das êqulpê§ (sal. dÇ rcunlto) - mesa de reunião - cadeira BlÍátória com

Onços (02) - cadêira - cesto de llxo - mesa paía microcomputador (02) - cadeira (07) '
impressora - aÍmário fechado (03)'

Copa - geladeira - microondas - cadeira (02) - mesa - cesto de lixo.

í{ÚcrEo DE SERVIçOS

Almoxarlfrdo - armário (04) - pallets (02.)

ParamêntaÉo - armáÍio.

Expurgo (sala de llmpcra e deslnfÊcçtol -tanque de expurgo - suporte de hamper - cesto de

lixo.

$rlr dt Preparc e ÊsteÍilizaÉo - autoclave hoÍizontal de mesa - Côdeiía -micíocomputador '
balde a pedal - No-Brcok lPaÍa Computador) - armário.

Guarda e olstÍIbulÉo de MdteÍlal Esterinzado ' aÍmárío fechado (021.

oML - armárlo - carro de limpeza'

o. Soluçôês de slsteÍna§ de lntraêstruturil

Neste item, é apresentada a descrição sucinta da solução adotada para o

abastecimento de água potável. fornecimento de energla elétrica, slstema de emergência de

energia, sifiemô de abasteclmentQ de gãses medicinai§, Climatização, coleta e destlnôçlo de

eíuentcs ê águas pluviais, além da colEta, armazenamento e tratamento dos resíduos de
- -.,'.r ^ rôêêr

5§r Yrlv uÉ 5ouut llrJJr.

AbaÍecimêrÍo de água potável: a entrada de água será interliSada à rede de distribuição da

concessionáÍla local exlstente, conforme as recomendações e exlgênclas específlcas. O

dimeÍ6ionamento e instalaÉo de lavatórios, plas e lavabos clÚrgicos sêguiu o disposto no

itêm 8.4 dos CR|TÉRIOS DE PROIETO da RDC Ne 50/2002 da ANVISA.

O cákulo do conaumo de água fria e água guente teve cotÍo base o dimeÍlsioosÍnento da

população da UBS, cruzando çom as atividades exercidas.
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Fornêclmento de energla elétÍlca: o padÍão proposto para a entrada será interligado à Íêde

de dlstrlbulção da concesslonárla local existente, com um ramal aéreo, ÍoÍnecimento blfásico
am .^nrffrtôrac i.^lâd^c ,{. r^hrÉ Â lÂncã.i 

^r1,riinâl 
,{â )7i11)'r\l Âc âlcrranranfnc tlâ .ri)ra

de mc@, proteção, mrÍtÍo, luminárias e equipameítos serão executados wÍticalmÊntÊ no
§olo, conforme especificado nas nermas da concessionária (ver detalhamento no proleto
çompl€mentor dÊ elétrica).

Slrtêma de emêt8êncla de encrgla: em uma UBS, a Sala de Reidratação (oral e intravenosal
eritr um contato elétrico não direto com o coração, utilizando equipamêntos classificados

como Grupo l, Classe 15, conforme a ABNT NBR 13.534. Recomenda-se a instalação de um
gerador câblnado, dependendo das condições de Seração e allmentação d? energl! dc cada

localidade, fictndo esta Íesponsabilldade a cargo do município.

Slstêma de abastecimênto de gases medlclnalsl a solução proporciona abastecimento de

B8ses medicinais com abastecimênto rêalizado de maneira centralizada, êm especificaçóes

(tipos dc gasês) e guantidades de pontos de abastecimentos por ambientes/poltrona/hito de

ãtividades ffm, se8ulndo 05 crltérios da RDC nc50/2002 ANVISA e também da AENT NBR

12.188/2016. O detalhamento se encontra no proieto complementar específico'

otmrtÍzaÉo: a climatização das áreas indicadas no pÍojeto de arquitetura será realizada

conforme especificações de um projeto êlaborado pAr profissiOnal habilitado, que definirá os

equipamentos de ar condicionado em conformidade com es norma§ técnlcas vlgêntê§ e as

rccomendaçôes da ABNT (Associação Braslleira de Normas Técnicas). Em especial, scrão

3êguidas â3 sêÊulntês noímas:

o NBR 16401-3 - lnstalações de ar condicionado - Sistemas centrais e unitáÍios -
Qualidade do ar interior: Especifica os parâmetros báslcos e os requisitos mínlmos pera

sistefiai de ar condicionado, visando à obtenção de gualidâde aceitável do ôr interior
paÍa confono.

r itBR ?256 - Tratamento de Ar em Unidades fulédlco-Assistenciais: tstãL,êlêce os

requisitos para tratamento de ar em ambientes médico-assistenciais.

A solução inclui um sistema que píopoÍciona a renovação do al nos ambientes e

setores de atividades fim ê meio, conforme a norma ABNT NBR 7256/2022, através de caixas

de vpntilarão no<irionafl75 dp maneira §ê'ôri7âdã <nhre e lale dê 
'ohêrtllrâ, 'om 

qlqtPmâ dc

dutos que possuem frÍtragern fina para gAfantir a qualidade do ar aírtes de seÍ insufl#o no§

ambientes, Além do sistema mencionado, cada ambiente será climatizado de forma

descenralizada, utiliuando sistemas de aí condicionado ttpo split, que proporcionam a

tÊmperatura ideal, o sistema conta com dutos independentcs de exauíão que proporcionam

o ciclo de renovação do er, solicitado por norma. O detalhamento completo pode ser

emontrado no pÍoj€to complementaÍ espêcÍfico.

Col.t e DcstlnâCo de ef,uentes e á8uts pluylals3 não há tratamento na unidade, conforme

tipo de efluentes gerados pela UBS.
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Sobrc âs águas pluviâls o projeto contempla a prêvÍsão de lnstalação de rercrvrtóri
para retardo de águas pluviais em com dimensôês referenciais de 2,0m de diâmetro e 2,0m

de altura. Deverá ser pre.ristc p3Íê c !'eseÍ\,,etÓrls Ce retarCc de águas plu"'i3ls Culs bcmbrs

irrhÍrÊrsÍyci3 âfteÍnantes com yarão, pressão e potênciâ especificadas no arteíato Mcrnorial

Dcacritivo de ArquitetuÍa UBS Porte l.

Caletá, rmatentmGnto ê tãlrmêmo dO§ ltslcluo§ d€ §erulçO íe StUlê tf,§§l: os resrduos

pÊrmânecêm êdeqrradamente êcondicionados nos âl-lri8os de reSÍdrroS ÇOmr,lns ê hioló8ir:as

até a coleta poÍ empÍesa especializada, coníoÍme descÍito no item 10 acima. Será

estabelecido o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS), onde será

descrito ás açõê5 Íelativas âo manero dos reslduos s0Írd0§ e llqutdo5, obseryaoas Suas

caíâcterííícas, comemplando os aspecto6 Íefefefles à 3eração, iezíe$açáo,

acondlclonamento, colêta, àrmazênamênto- trãnsoorte, trâtâmento e dlrpÔsição flnal, bem

coíno e pÍoteção à saride públka e ao íÍl€io ambiente.

ESte planotrará um planejameÍto integrado como ln§trumento nO Berenciamento dê reslduos

ém todas 8s sua3 etapas, possibilltando gue se estabeleçam de forma Slstêmátlca e integrada,

eíí Cada uma del8s, metâs, ptogramas, 3i3t€maS Ol8âni2aCionâiS e teCnOlOSias, compâtíveis

com a realldade unldâde báslca de saúde. conforme determina a RDC nc222120t8.
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